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..
Governo cria cinco novas microrregiõesMuller I Jaraguá do Sul sediará a Região do Vale do ItapocuDoubrawaAdélia

Reunido extraordinarlamente.
no Palácio dos Despachos, o cole­
giado da administração estadual a­
provou parecer apresentado pelo v, .

ce-governador Marcos Henrique
Buechler propondo a' criação ds
cinco novas microrregiões no Esta­
do, cujas sedes serão as cidades de
Brusque, Jaraguá do Sul, Araran­
guá, Xanxerê e Canoinhas. A reu­

nião foi presidida pelo governador
Konder Reis e contou com a pre­
sença do governador eleito Jorge
Bornhausen.

As novas cinco microrregiões,
cujos atos legais necessários à efe­
tivação da medida aprovada pe'o
colegiado serão assinados pelo go·
vernador Konder Reis nas sedes das
mesmas, serão integradas pelos se­

guintes municípios: Brusque: Botu­
verá, Guabiruba, Vidal Ramos, Ca­
nelinha, Leoberto Leal, Major ,Ger­
cino, Nova Trento e São João' Ba­
tista. Jaraguá do Sul: Corupá, Gua­
ramirim, Massaranduba, Barra Ve­
lha e, Schroeder. Araranguá: Jacin­
to Machado, Maracajá, Meleiro,
Praia Grande, São João do Su',
Sombrio, Timbé do Sul e Turvo.

Xanxerê: Abelardo Luz, Faxinai dos
Guedes, Gaivão,' São Domingos,
Vargeão, Xaxim, Ponte Serrada e

Xavantina. CanoinlÍ�s: Irineópolis,
Major Vieira, Porto União e Três
Barras.

Com a decisão do Governo o

Estado passa a ter agora 19 micror­
regiões e as cinco novas criadas
passarão a denominar-se de Região
ao Alto Irani (Xanxerê), Região do
Vale do Canoinhas (Canoinhas), Re­
gião do Vale do Itapocu (Jaraguá
do Sul), Região do Vale do Itajaí Mi­
rim (Brusque), e Região do Extremo
Sul de Santa Catarina (Araranquá'.

O relator da matéria, vice-go­
vernador Marcos Henrique Buech­
ler disse em sua exposição que ué
nosso pensamento que, através de
estímulos governamentais, essas ci­
dades sedes das novas microrre­
gloes se equipem suficientemente
para exercerem sua vocação pola­
rizadora gerando novos dinamismos
regionais, o que poderá influenciar
beneficamente o desenvolvimento
sócio-econômico do Estado".

A notícia é deveras importante
para a região do Vale do Itapocu e

vem confirmar que a história se re­

pete e o que sempre esteve junto,
nunca deve ser dividido.

Ora, sabemos por fontes histó­
ricas que Jaraguá do Sul, desde
priscas eras, foi motivo de cobiça,
passando a -pertencer ora a Parati
(atual Araquari), ora a Joinville, de
onde n.os desmembramos. Mas o

governo procurou anexar Jaraguá a
Barra Velha e criar um munlclpio
independente, que seria batizadc
com o nome de GLóRIA. Isto em

.1897.

Aos 81 anos, faleceu nesta cida­
de, no Hospital Jaraguá, às 18h15min
do dia 11 do corrente, a veneranda
senfiora que em vida se assinava Adé·
lia D. Müller.

Nos dias de hoje: poucos se lern­
bram dessa senhora que nos últimos
tempos quase não saía às vias pú­
blicas, pela avançada idade. Por isso
a memória da urbe apagou paulatina­
mente' essa personalidade que teve

participação ativa na construção dd
cidade que hoje brada aos céus, re­

petindo a poluída paulicéia, de que
não pode mais parar, nem para re­

verenciar aos que lhe sã'o caros.

Além dos familiares, poucos fo­
ram os que da r,idade tiveram tempo
de comparecer ao seu sepultamento,
para lhe render o derradeiro adeus.

No reino dos vivos isso é muito
comum acontecer. Enquanto a figura
está no palco da vida ela -é aplaudida..
Depois que o pano cai, as poltronas
se esvaziam, murmurá-se por instan­
tes e depois um pesado silêncio co­

fire a sala do espetáculo, que as' fi­
guras vivas ainda há instantes anlma­
vamo Ê o fim da peça. e o fim. .

Mas outras memórias se encar­

regaram de anotar esses vultos que
deram impulso à então incipiente al­
deia, que depois se transformou em

vila e hoje ostenta' foros de eldade
que o Brasil e o 'Mundo conhecem
como sendo a Pérola do Vale ltapa­
cu, a sede de uma nova mícrorre­
gião pela importância que ela repre­
senta no contexto estadual e que, fi­
nalmente, ainda atende pelo coqno­
me de Metrópole do Dinamismo.

Adélia, filha de João Doubrawa
e Luíza Fuchs Doubrawa, de uma Ir­
mandade de onze, um dia conheceu,
Artur Müller, recém vindo de Blume,
nau e o casamento aconteceu no dia
12' de março de 1921. Foi aí que co­

meçou a sua vida de mulher de um

homem de personalidade muito forte
e teve que fazer muitas concessões
e sacrifícios para conciliar a manu­

tenção da casa, a criação das filhas
Aracy, .Áurea, Amantina, o "Tuca" -
Artur Oscar, de saudosa memória e

a atividade intensa de seu esposo.
QiJem sabe tenha sldo a ccrqu­

gação desses três fatores que a fize­
ram uma figura de segundo plano na

administração familiar, para posslbl­
litar a projeção de seu bem amado..

Graças a sua posição de figura
de fundo de palco, necessária para a

cena mas não a 'principal, é que ela
tenha cencerrldo para que seu merl­
do pudesse desenvolver intensa vida
profissional de competente guarda­
-livros na firma de Leopoldo Janssen,
de escrevente juram'entado no Cartó­
rio de Venâncio da Silva Porto, de dl­
retor do "Jaraguá Zeitung", do '�Cor,�
reio do Povo", ambos em '1919, de
Oficial do Registro Civil, de sócio e

gerente nas empresas Artur Müller &
Cia., A Comercial Uda., Agro lndus­
trial Retorcida Uda. e Beyer & Cia.
Uda.

Sem a sua segura retaguarda,
seu esposo não poderia ter se dedl­
cado à política, que era o seu forte,
como Intendente em 1924/1925/1927
até 1930, como Vereador, como De­
putado Estadual de 1947 até 1951 ou

. como Prefeito Municipal eleito em

1950, em cujo exercício iniciou o prl­
meiro calçamento na cidade e fez a­

contecer em Jaraguá a Primeira Reu­
nião Econômica do Norte Catarinen­
se, de grande repercussão pelo ine­
ditismo na época, onde foram abor­
dados problemas econômicos da
maior relevância, que resultaram num

impulso decisivo para todo o Norte
do Estado, fazendo prosperar a re­

gião'e desenvolver as suas potencla­
'Ildades,

Desde então muita água correu

pelo Itapocu até a Barra Velha e

hoje a cidade balneária volta a fa­
zer parte deste todo para formar a
mais jovem microrregião, não para
fundir ou refundir áreas do territó­
rio catarinense, mas para fortalecer
esta região em franca expansão e

que, por isso, deverá se munir dos'
instrumentos necessários, para de­
fender no conjunnto das demais mi­
crorregiões, os seus legítimos inte­
resses.

Foi com sua vigília que Artur
Müller pode dedicar-se à fundação
da Liga Jaraguaense de Desportos,
preocupado com o esporte, ou com

a� presidências do Clube Atlético
Baependi e da Associação Rural de
Jaraguá do Sul, onde se dedicou ao

lado social e agrícola da comunidade.
As longas ausências do esposo,

quando n'o exercício de Deputado Es­
tadual em Florianópolis, fizeram com

que o seu sacrifício redundasse em

benefícios para o Município e para a

Região, elaborando Artur juntamente
com o atual Governador Dr. Antônio
Carlos Konder Reis e outros, a Carta
Constitutiva de Santa Catarinaj em

1947, ao mesmo tempo que conse­

guia verba de 510 contos para a Es­
trada São Bento-Corupá, ligando com

o planalto; construía o hoje Parque
Agropecuário "Ministro Jo�o Cleo­

phas", verdadeira atração turística;
desapropriou terras 'onde foram -cons­

truídos os prédios dos Correios e Te­

légrafos,.'Delegacia de Polícia, Posto
de �ericultura e Posto de Saúde, a·
tual Coletoria Estadual, e por isso,
com a sua morte, em 27 de abril de
1957, recebeu em homenagem nome

em rua onde residia e o Pavilhão de

Esportes, em Jaraguá do Sul, e nome

da ·Praça principal, no vizinho 'Muni­
cípio de Corupá, que mais tarde se

desmembrou do de Jaraguá.
Isso tudo e muito o mais que a

tlistória, em minúcias não registrou,
seria impossível, um homem públiCO
realizar, se não ·tivesse ao' seu lado
uma esposa dedicada, sempre pron­
ta para os sacrifícios' e provações.

esta esposa de Artur Müller, nos­
so fundador, chamada Adélia, foi se­
pultada na tarde do dia 12 de setem­
bro de 1978, juntando o seu corpo ao

de seu .marido Artur e seu filho Artur
Oscar.

Pela sua discrição em todos os

atos de seu ilustre marido, aos olhos
des que a conheciam, ela sempre foi
úma grande mulher.

E que MULHER!

Parabéns. Jaraguá do Sul!

Comunidadedaor

gélicaE a
de DEUS através do can­

to, intercalado pelo Rev.
Pastor Egberto Schwanz,
com breves medítações
sobre os hinos, na Co­
munidade Evangélica Lu­
terana de.Montevidéu.

ças e onde incluiu o Hi­
no a Jaraguá do Sul.

Na oportunidade foi en­
tregue ao Chefe do Exe­
cutivo do Município de
Dois Irmãos, o 2.° Livro
de Jaraguá, de autoria do
mestre Emílio da Silva,
distribuindo-se ainda

prospectos, cartões en­

viados pela Prefeitura
Municipal de Jaraguá do
Sul e presentes da parte
do Coro, de artigos fabri­
cados nesta cidade.

chaveiros e outros brin­
des.

Comemorando seus 30
anos de existência (fun-I

dado em 29.06.48 pelo
Pastor Hermann Waid·

ner), o Coral da Comu��­
dade Evangélica, desta

. cidade, (terra natal do
seu Regente - Ricardo

Feldens) a Montevidéu -

Punta dei Este.
Em Dois Irmãos, apre­

sentou-se no (tia 7 de se­

tembro, no encerramento
da Semana da Pátria,
com o salão lotado. O
Prefeito da cidade, emo­

cionado, agradeceu ao

Coral, o primeiro a se a­

presentar, vIndo de San­
ta Catarina, pela apre­
sentação das várias pe-

Em Montevidéu o Co­
rai apresentou-se no Clu­
be Brasileiro� no dia '9 do
corrente, também no en­

cerramento das festivi­
dades da Semana da Pá­
tria, dos brasileiros radi­
cados na capital uru­

guaia, entidade dirigida
pelo sr. Alberto Teixeira
Pacor, representante da
MEM - Metalúrgica Er·
wino Menegotti no Uru­
guai.
Presenciaram o con­

certo o Vice-Embaixador
do Brasil, '0 Cônsul Geral,
representado pelo Vice­
-Cônsul, além de outras

persenalidades do Corpo
Diplomático Brasileiro,
aos quaís foram entre­

gues brindes .

No domingo, dia 10 do
setembro de 1978, o Co­
rai transmitiu a palavra

Concluídas as apre­
sentações, que lograram
gra!lde êxito, o regresso
se verificou, via Punta dei
Este - fulguranteõalneá­
rio do vizinho País irmão
e a cidade brasileira de
Chuí, no Rio Grande do
Sul, de onde, em ônibus,
acabaram retórnando a05

pagos, na manfiã do dia
12 do corrente, todos sa­

tisfeitíssimos e felizes da
vida, por terem comple­
tado 'o roteiro comemora­
tivo dos trinta anos de e­

xistência do Coral, que
além da expansão cultu­
ral, serviu como lntercâm­
bio entre brasileiros e

uruguaios.

O Regente Ricardo Fel­
dens recebeu do Prefeito
a Bandeira do Município
e os integrantes do Coral.
foram agraciados com

Professores - Grupo de
.

Trabalho 'Intermunicipal �

Uma
-

equipe que não se

desfez
Jaraguá Recepcionará
Governador do Lions

volve no exercício do magi:;­
tério.

Esta referência aos professo­
res do Grupo �e Trabalho, em
geral, e ao relatório, em Pil(-'
ticular, Injetou novo ammo

naqueles que elaboraram o

trabalho a ponto de as reu­

niões virem a ser uma necessi­

dade, para trocar Idéias e' ex­

periências, no exercício de

um' pleno direito, que é o de

se reunirem. .

Foi com tal l!'ltuito que o

Grupo de Trabalho - agof!l

contando com maior número

de integrantes .:..... voltou a rau­

nlr-s� na t�rde de SETE DE

,SETEMBRO e, coincidente-

mente, no momento em que,
há 156 anos, Dom Pedro, I pr?­
clamava a INDEPEND�NC'A

,

DO BRASIL, os professores da

região estão empenhados em

batalhar em favor da classe,
para que a voz dela tambê:n
ecoe e tenha representatlvlda- v

de, na aurlverde esperança de

melhores dias para o mag!s­
térlo, não. s6 por uma questlo
de Justiça, mas atê d� patrio­
tismo.

Com freqüência, 'a classe

do magistério é tachada de

desunida, acomodada, infen­

sa aos seus próprios direitos,
alheia aos seus. reais interes­

ses.

E.V.S. � 9/78.

Os Lions 'Clubes de Jaraguá do Sul - In­
dustrial e Centro, preparam uma programação espe­
clal para receber o Governador do Distrito L-lO Ge­
rold Zickuhr e sua esposa Elfi Ziokuhr no próximo
dia 23.

Verdade ou mentira, o fato

é
.

que a fera parece ter tido
, tocada com vara curta no mo­

mento em que se constituiu o
.

. Grupo de Trabalho Intermuni­

cipal que, por solicitação do

futuro Governador do Estado,
Dr. Jorge Konder Bornhausen,

apresentou subsídios e reivin­

dicações do magistério da re­

gião ao seu próximo Gove�l\o.

,S. �A.MARISOL
,

A programação para aquele dia é a seguin-
te: 14 horas - Recepção aos visitantes, tendo, por lo­
cai a'Agência do SESI, com o hasteamento do Pavilhão
Nacional e do Lions ao som do Hino Nacional, exe­
cutado p�la Bandinha do SESI, denominada "Filho do
Trabalhador".

necessita para imediata admissão de

BALCONISTA

com prática para gerenciar seu Posto de Vendas, em expansão na
De então para cá, a classe

parece ter despido a máscara

da omissão para vestir a cou­

raça da luta por seus direitos.

De tal forma o Grupo de TrR'

balho criou uma consciência

de classe que, por ocasião da

entrega formal e da exposição
oral do relatório ao Dr. Jorge
·Bornhausen, este ter-se-Ia re­

ferido aos séus componentes.
como pessoas de coragem, na­

da ocultando do que se an-

15 horas '- No Lions' Centro reunião admi­
nlstratlva c'oni a presença das domadoras.

rua Joinville.

Salário à combinar e dé acordo com aptidões da candidata.
17 horas - No Lions Cidade Industrial, reu­

nião administrativa'com's presença das domadoras.

20 horas - Ten�o por local o Restaurante

Itajara acontecerá o Jantar festivo com � presença das

mais altas autorida'des Leonisticas, Municipais, Esta­

duais, convidados e visitantes.

Interessadas devem apresentar-se na MARISOL S.A•.
- Indústria do Ves-

tuário, na rua JOinviile, no horário das 6,30 às 11 horas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREiO ,DO POVO'

Aniversariantes da' Semana
Aniversariam hoje, dia 16.09.78

, Sr. Albano Lira
,Sr. Hilário Krüger
A jovem Inês ::JurHite Plsetta, em Massa-

randuba
'

O Jovem: Luiz Pisetta, em Massaranduba

Aniversaria'm amänhã, dia 17.09.78
,Sra. Ivone Reiner Andregotti'
Sr. Vitório Glowatzki, em Garibaldi
Sr. Heraclldes de Almeida, 'Ra Lapa-PR

,

O jovem Ivan Jaksen Baumer, em Joinvll'e
Sr. Siegolf Vicot

"

O sr. Professor: Moacyr de Pinho Spinda,
Em São .P�ulo

Aniversariam dia 18.09.78
Paulo Hafemann, residente em Benlamm

Constant, Massaranduba
Sr. Helmuth Beyer, em União da Vitória
Sr. Udo Staats, 13m Guaramiri'm
Sra. Cacilda de Medeiros Telxelra, em

J9iQville
Sr. David Moreira

-

Sr. Walaemar Bartel

An,iversariam dia 19.09.78 "

Sra. Lídiá, esposa do sr., Otto Schneider
Sr. Eugênio José Silva, industrial
Sra. Margarida Uber Ribeiro, em JoinvilL3
A jovem Ivana, filha do casal Germano e

Milda Behrens Junior
A sra. Oacllda, esposa do sr. Alfredo Blank

Aniversàriam dia 20.09.78
, Sra. Noririaridl Soàres

O jornalista sr. Honorato Tomelin, em Blu-
menau

Sr. Lorenço Ersching ,,'

A sra. Marllena Cópi
Amazilda da Cunha Jacobi, em Itapocuzi­

nho
A garota Bianca Andrea Socreppa
Sr. Heinz Püttjer, nesta,

Aniversariam dia 21.09.78
Sr. Max Schneider, em Rio Cerro "
Sr. Haroldo SChneider, em Itajaí
Sr. Alfredo Gustavo Horst, no Rio
Merací Rubini
Sra. Leocádia Pedri Demarchi, em ltapo-

cuzinho
'

Aniversariam dia 22.09:78
Sra. Olívia Paterno Doering
Sr. Ari Wolski
Osny Wackerhage Junior, residente err.

Barra .do Rio Cerro
Sra. Lourdes, esposa do sr. Marcelino

Zanghelini
Renato Gúilherme Stulzer

"::::::--'-'-"Ao�"-'aniJé'�sa:ria�tes::'da:;�ema�a:"'ös"cüm�
primentos da coluna'.

:::::::::::::_-----_::_:::.:.: -.:.:.:.:_-_"_:.:.::::_-_-_--::::::_-_-_-_:.:::----------------------------------

t{ascjme,ntos da' Semana
Nasceu dia 06.08.78

Albertina, filha de Francisco (Horonata)
'Martins

Nasceu dia 02.09.78
Errrtlia, filha' de. Narciso (Leonir�Souza).

da Cruz.

Nasceram dia 03�09.78
Vilrriar, filho de'Gllson Máximo (Daléi The-

rézinha) da Silva
.

-Vlvlane, filha de Moacir' (Maria de Lour­
des) Vegirii

Nasceram dia '04.09.78
Cleber João, filho de João (Doraci), Me-
. ,riegleJli .

.

,
.

.

Rosamíria, filha· de Anastácio lsldoro (M'á,·
ria Borgmann) da Silva

Dilmar, filho de Edvino (I:lia) Kreutzfeld

'Nasceram dia 05.09.78 '

Marcelo.; filho -de Vantinho (Odete Soares)•

.Ó Giacomlnl. .'
.

.

Michel, filho ,de Oartalle (Asta) Radtke
Nasceram dia 06.09.78

I •

Douglas, filho de Nélson (Maria José En ..

'gelmanh) Maas
FernanClo Luiz,. filho, de Genésio (Ruth):

Kempezynski·.· ,

Dércio .:José; filho. de Mário (Rosa Maria
da Rocha) JUr;lkes.

I.Nasceram, .d·ia 07.09.78.
Wolney, filho de Valdir (Albertina Giova·

nella) Leoni
W�nderlei",filho,de JQão (Ilda) de Avila
Jáder ÄJ.exanâre,� filho de Dávi�. (Emíli'l

Margareth) Piske. '..' t "

" JaGkson Alesandro, filho. \ de Wendolino
.

(Helena Bolenini) Voelz

Nasceram elia 10.09.78 " - "

Charles Volnei, ·filho de.: Waldir (ryrarcita
Kássner) Kuehne

:rerezinha, filha de Francisco (Genoveva
Gertrudes) ,GrabeWski

'
.

Máréio José, 1ilt<Jo d� Francísco '(Hilda da
Silva) Wille - 'c ': ,- . _

Riçardo"fiIho de�Carlci$ (Silene) Tomáseiii
,.. "",

,.

•

I
" "-

SABADO, 16 DE SETEMBRO DE 1978

,
NOIVADO

,

'Ac�nte'cerá no dia de a­

manhã o noivado de ceei­
lia Milbratz e Edemar Ben­
thlen. Ela filha de Manoel

. (Gertrudes) Milbratz e, 91e
filho de

.

E"Yaldo (Wally)I
Benthien. O acontecimento
será comemorado entre os

familiares dos noivos com

uma movimentada churras-
cada, na casa da noiva. Ao

,

casal e aos pais, os cum­

prirnentcs da coluna pelo
feliz noivamo.

Edir, filha do casal Egon (Hil.
da) Sasse, está cursando o

1.° núcleo. comum, gosta de
dançar. ouvir música' e pra­
ticar voley.

-Sandra Regina, filha do ca­

sai Osvaldo (Vanilda) Lodet­
ti, está cursando o 1.° nú­
cleo comum, além de dançar
e ouvir música, ela pratlca
voley.

Debutantes
, ..

de 1978
c. A. Baependi

.�,

Maristela Maria, filha do ca­

sal Amadio (Vera) Roza, da
sociedade massaranduben­
se, presente neste 1.° Baile
Branco do Baependi.

Josemary, filha do casal Oro
lando (Jallile) Amodio, cursa
o 1.° núcleo comum; gosta
de viajar, tocar piano e prati­
car voley.

I

Mirtes, filha do casal Alibert
(Edeltraudt) Ewald, ele indus­
trial, titular de Mirtes Con­
fecções.

RegisIro Civil
--�---..._.--._,---.-----

n--c�;;;��';;����;-�I;D;'li
U RELA - Não seja careta, entre na moda II
Jl transacional visitando quem entende de II
II moda e tem tudo para lhe oferecer. CIN- II
ti DERELA - calçados, confecções, artigos II
I� esportivos, vestidos completos para noivas, II
II

conjuntos inf�ntis, presentes chi'1ues e um

IImundo de ccrsas novas que voce nem po-
U de imaginar. Visite a CINDERELA, um 10- II
n jão com sobre loja, na Getúlio Vargas, 198 II
U aAsua es�era. A vista ou a prazo, como vo- II
n ce preferir!

. II
---- ......_-_,_,--.....,_ .........._-�-
-�-._-.-.--.-.------.,_,,�-

Áurea Müller Grubba, Oficial do Registro Civil do

lo. DistrIto .da Comarca de Jaragull. do Sul, Estado de

Santa Catarina. l:lrasll.

Edital nr , 10.424 de 06.09.1978

VA,LDIR VENSKE E C11;LIA MARIA FOSSILE

Ele. brasileiro. solteiro. operário. natural de CanGI­

nhas, neste Estado. domiciliado e, residente na Rua AI­

bertó Santos Dumont. nesta cidade,. filho de Arno Vell�­
ke e Anita Venske. Ela. brasileira. solteira. costur-eír-s,
natural de Jaraguá do Sul. domiciliada e residente na

Rua Joinville. nesta cidade. filha de Venâncio Fossile P.

Hilda Pereira FOfisile. EM CORUPA
O dia da Pátria foi comemorado com bri­

lhantismo pelos estabelecimentos de ensino
do Município, sendo que desfilaram: Jardim
de Infância Anita Garibaldi, Grupo Escolar São
José, Escola Básica Tereza Ramos e o Semi­
nário Sagrado Coração de Jesus. O desfile fo\
presenciado pelas autoridades rnunlclpals e_
pela população que se postou ao' longo da
Avenida Getúlio Vargas. Naquele aia, na par­
te da tarde as festividades tiveram continui­
dade nas dependências da Escola Básica Te­
reza Ramos, com jogos qe futebol de salão e

volelbol., ' .

Edital nr. 10.425 de 06.09:'1978.

LUIZ KRAUSE�E VERÔNICA HüPNER

C6pia do Oficial de Garuva, neste Estado

Ele; brasileiro. so!teiro. índustrtat, natural de Ga­

ruva, neste Estado. domiciliada e residente em Garuva,

neste Est�do. filho de, Irmgard Krause. Ela. brasilei··a.
solteira. costureira. natural de Guaramirim. neste Esta-

,

do. domiciliada e residente nesta cidade. filha de Paulo

Hüpner e A�nês' Müller HÜpne.r.

Edital nr. 10.426 de 06.09.1978
. I

HORST KICKHöFEL E Ii-OSí .LOUR:qES WILL

Ele. brasileiro.' solteiro. Industr-íal, natural de Gua­

ramirim. neste Estado. domiciliado e residente na Ru-r

25 de Julho. nesta cidade. filho de Ervino Kickhöfel e

Anita F'Iern irrg' KickhöfeL Ela, brasiIeira. solteira. do

lar. naturàl de Mass�randuba. neste Estad'o. domíctltada
e residente em Massaranduba. neste Estado. filha de

Ewaldo Will e Maria Rosa Rotta Will.

�������*�*��*��*�
� .

. I
I Chegou a COLE'ÇÃO VERÃO i8 no Lojão �
� de Confecções Sueii e_ continua a llqulda- �
� ção de Saldos, preços baixos que o preço �
� de atacado. Você compra vestidos, slaks, �
� camisas, camisolas, batas, blusas, jardi·' �
Sl" neiras,e bijo�!�rias, abaixo do preço, Ago- !l

.. 't!:, ra .com,.crJ!dlarlo. O LOJÃO, de CONFEC- �.

.� 'ÇÔES SUELI, fica na Deodoro:
.

1085, em �
� frente' a praça Paul Harris.

, I
� .. '" ," '. �. . �
��*�����*���*��-

Edital nr. 10.427 de 11.09.1978.

ENO FLOHit E MADALENA BAGATTOLI

Ele. brasileiro. solteiro. operário. natural de Jaragu;"
do Sul, d,.omiciliado e residentfl' na Rua Jqinville. ne!Jta

cidade. fllh� d� Alvino ll'lohr e. Inês Baasch F.lohr. EI�.<
" , t.

bra·sileira. solteira. in�Usjriária•. ·.naturll;l, de �io dos Ce·
t

dros. neste E�tado. domiciliada e residente na Rua; Jom-
'.' ... ..., .... , ..

ville. nellta cidade, filha de Frederico Bagattoli e Marta. .

Bagattoli. .

. I

Edital nr. 10.428.de 11,0 .1978,

ARCHANG.ELO PATEm�'O �. MAR� 'ELSIRA SPEZiA
Ele•. brasileiro. soltel�o'j trat?rista. n,atural de Ja!'''·

gull. do ·Sul. domiciliado e .residente na. rua Campo Ale-"

gre. nesta cidade: filho de Carl6s Patert;l.O,,e OUvia Ma·

fezoll. Pa�erno. E�a•. brasileira. solteira. cabeleireira. na­

tural de J;.uiz My'ls. neste Esta,do.[ domicUlada e re,sl­
dente 'na:.., Rua :5 �e ful.�o. ,�esta o�da�e. filha de,-i\m, I

"
br6sio -Spezlà. e Aquillna Spezla.

\"

.ramidm. neste Estado. _domiciliado e residente na! Barra

do Rio Cerro: neste distrito. filho de Leonarqo ICorrêa

e Maria, Parma Corrêa. Ela. bral?!leira. SOlteira. cost,-

. :.;:eira•.naturlll de Jaragu� .do Su�; domicllll;tda e re,sident'l
em Jaraguá Esquerdo. neste distrito. filha de Ernesto

Frances e Isabel da Silva.
.

j

E p�ra �ue chegue: ao conhecimento de todos
r·

i i
mandei passar o present,e edital (Iue' serA publicado pe-

la: Imprensa e em cart6rlo onde serA afixado durante

.15 d!'àS.' Se 'alguém souber. de algum Impedimento. a·
cuse-o 'Pllra os tins legais.

F< ('
.

.' .

Edita� nr .. 10.4l!9 �e 1Jl7Q9,.!918", ' ,

SEBAS�I�O .q;lJjtR;tA fll :,�RI�. C�,RME� F,RANCES
: Ele. lbraBl�elr�. ·.solt�lrq., ��.x�<:!lJlelW. nl!; �ral de GIlB-

! : ,

j ..

.)

'PAGINA 2.

PARABÉNS A VOCIÊS! É O KROGERHAUS
COMEMORANDO O SEU 1.° ANIVERSA­
RIO ..• MAS A ,FESTA É SUA.! VOC@ QUE

DESFRUl.A-;D� qUALIDADE, 09: �ROGER­
HAUS AGORA I

ESTARÁ DESFRUTANDO
DO "K,FlO,G�fl9ARTE�". AG,UARDE, É PA-

. RA BREVE. ',

L10NS ITAIOPOLIS
Uma comitiva do Lions Clube de Corupá

esteve no último. dia 2 na cidade de ltaiópolis,
para uma reunião com membros daquela co­

munidade, para fundação do Lions Clube da­

quele Município. A comitiva do Lions de Co­

'rupá, foi liderada ;pelos Leões padrinhos Do­
nato Seidel, Presidente da Divisão L-10-A3 e I)

CL Ortwin Hermann. É digna de elogio a re­

·cepção dispensada aos corupaenses, pelos lí­
deres da comunidade de Itaiópolis.

O Centro Cfvico Coronel __Emílio Carlos
Jourdan, do Colégio Sã<) Luís, já Ç9m os pre­
parativos para a famosa Gincana, que vem a­

contecendo todos os .anos. O. Centro Cívico,
através desta Gincana, com a participação dos
alunos, fará este ano novamente, movimentar
a cidade. Sendo que as tarefas serão dispos­
tas para as equipes, para que cada qual se

esforce, obtendo assim maior número de pon­
tos e destaque entre os alunos do referido Co­

légio.

NANETE
.

Colorindo a primavera 78 com artigos
de fabricação própria, que vão deixar a

leitora aÍT!iga, no desfile dos elegantes,
com a moda da temporada.

Na NANETE, tecidos, vestidos, bata .. ,
camisolas, conjuntos, blusas e muitas no­

vidades.
Av. Mal. Deodoro dá Fonseca, 790.

Na semana que passou, a cidade esteve
em festa rnúltipla., Não só pelo êxito alcança- I

do nos festejos aos 156.0 anos de Indepen-
I

dência do nosso Brasil, nas comemorações ao

dia da Pátria, mas sobretudo pela organizada I
festa do 3.° aniversário de Beto Promoções, :
com inúmeras promoções. preenchendo os

dias com festivos bailes e soirées, que real­

mente agitaram o coreto, de modo especial,
da juventude da região, quo prestigiou as pro­
moções, tendo a frente o conhecido Conjunto
4.a Redenção, Grupo Crisma e o badalado Top
Som Music. Parabéns Beto!

Envio, embora com certo- atraso,.. os rnals
efusivos cumprimêntos ao Dr. Osnildo Bartei,
da' vizinha Guaramirim, pelo transcurso do
seu aniversário no último dia 16 de agosto. Ern
tempo, os cumprimentos da coluna.

SO PRAS SENHORAS
Tendo por local- o Clube Atlético Baepen­

di, começando dia 18 deste mês, serão minis­
tradas aulas 'de GINASTICA PARA SENHORAS
nas segundas e quartas-feiras, das 19,30 à�
20,3'0 horas. Porém, lembro de antemão que
estas aulas são somente para associadas do
Clube.

Se o seu problema é beber
O problema é seu

Se o seu problema é parar de beber
O problema é nosso. - PROCURE-NOS:

Grupo Serenidade de A.À.
Rua Exped. Gumercindo da Silva, 370
(ao làdo da Crecher '- .....aräguã�do Sul:.sC

1.° FESTIVAL DE BATIDAS
O YARAND�O�_e.sJª c_o_nvidª!Jdo você e

seus amigos para partlclparern do fõ FESTI­
VAL. JARAG�AENSE DE BATIDAS, que sera
realizado hoje, logo-ma1s,!ldáS �5 às 18 horas
�Ií no"Varandão, no início da Getúlio Vargas:
Tome 'à vontade: Maracujá, - Morango com
Champagne - Caju Amigo - 'Amendoim - Pre­
sidente - Varandão - Sangria - Cocoranqo - Sã­
coco. - �ba?a�� - Me_i.? de �eda - Xixi de Anjo
e multa corsa apetitosa, Jogo rnaís à tarde no
Varandão, no 1;0 Festival Jaraguaense de Ba­
tidas.

NIVER ,>
í-" ,'_'

Completando seu. 2.0
-

aninho: no dia de
. amanhã, a fofinha' Nájele Cristiane, filha do
ca�al amigo Elizeu Ubiratan (Roseli Helena)Tales. Ele, conceituado radialista de nossa ci­
dade.

CINQOE,NTENARIO DE
WIEGAr-mO ROEDER

.. N_? di,: 24 dE( agosto último' o benquistocldadao �Ie�an�o Roeder completou seu 50.0
a�o de eXLstencla, em cQJ1Jpanhia dos que Ih:;:!
sao, [caros. O aniversaril;lnte,; contudo, exten­
deu a. sua ,:gora qualidade de c.inqüentão aos
de.mals amigos e parentes" oferecendo 'S!I­
�ul��ta chur�ascada' no Parque AgropecuárioMinistro Joao Cleophas", no dia 26 de a€1os-

.

to de 1978, P?r todos elog·iaOa. O sr. Wiegan.do �oeder .fol �uplamente contempl1:!do pe�o
,dest,l�o, P?IS, amd�,.n.o.dia 2. dq corrente mês,
em Rlb�lr�o Preto - SP -, sua filha Rúbia e seu
genro Ral5ello, lhe deram uma, linda neta de

. �o�e Cristiane. �ua �sposa'A�ta foi até a pau:,,hcéI8:p.ara os pnmelroß. ,cuidados da recém­
-naSCida. ,Um afetlloso cump,imen\o ,ao Wie-

, gançfQ,. ,à dona Asta, à Rú�ia e ao genro.
, \ .

, .-" �
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1
"Informativo São Ju­

das" é o órgão' de divul-
gação da Paróquia São Jabaquara - São Paulo.
Judas Tadeu, da Avenida ' Ele, agora, está vindo

com regularidade ao nos­
so endereço, embora es-

teja no terceiro ano de e­
xistência. No número 21.

I

Esperança Sua Leilura
I Para o Meu

A\�2g�m=,§e 2S lIUlZC§
-

�

!cendem�st as Esperanças

Da Arquivo,

Vivemos uma vida de
esperança
minutos, horas,
meses, anos.
É uma espectativa que
não cansa,
pois todos os minutos
são de planos.
Assim é nossa vida que
avança
olvidandp tropeços,
desenganos.
Nossa mente trabalha,
não descansa
construindo castelos
soberanos.
Assim nessa passada
vagarosa
enchendo a �da de
doce pujança
que nos envolve com
sua lembrança.
Perecem as fadigas
rnals penosas,
vendo horizonte que
distante brilha.
Essa esperança guia
nossa trilha.

. Apagam-se as luzes que iluminavam o con­
clave que elegeu o sucessor de Paulo VI, transtor­
mando o, Vaticano num amplo parlamento ecle­
sial.

Prof. Paulo Moretti

mo mais cômodo ou uma vivência religiosa menos

exigente, o que se requer é que o católico tenha
consciência de seus compromissos com a Igreja e

que esta, por sua vez, procure projetar sua ação
não apenas em consonância com as exigências a,
tuais, mas, por igual, com os ensinamentos imu­
táveis da Cruz.

E ao sucessor de Paulo VI que responsablí­
dades lhe cabem? Na multiplicidade das tarefas
que lhe estão afetas e reservadas, destaca-se, sem
dúvida, aquela de manter e ampliar.o dláloqo co­

munitário, na medida em que o ecumenismo re­

presente uma ação conjunta, um entendimento efi·
caz decorrente dos textos conciliares que abordam
a questão. Paralelamente, a unidade da Igreja na

fé, na doutrina, no pensamento, no sacrifício, na

ação, deverá representar constante preocupação
do Soberano Pontífice.

O pontificado de João Paulo I será bem suce­
dido ,..... e cremos que o será - se for caracteri­
zado por uma incidência salutar na vida e na obra
da Igreja, se estiver na dependência da generosi­
dade e do zelo em traduzir, na prática, os ensina­
mentos emanados do Evangelho e em perpetuar,
na terra, os exemplos da Redenção.

'

Acendem-se as esperanças, de que são por­
tadores os cardeais que buscam os horizontes de
todos os continentes, na volta às suas áreas de
apostolado.

De Roma ecoa a conclamação de que, eleito
o Papa, soou a hora da adesão plena, consciente
e entusiasta em torno daquele a quem estão en­

tregues os destinos universais da Igrejá Católica.
A cada 'membro da Igreja sua parcela de res­

ponsabilidade e contribuição visando a que seus

elevados ensinamentos e as normas de vida de
cada um traduzam o comprometimento de quantos
absorvem da doutrina de Cristo um ideal maior.

Disse Paulo VI, ao encerrar-se o Oonclllo Va­
ticano li, que estava aberta "uma nova estrada
feita de esperanças". É preciso que seu sucessor
a continue trilhando decididamente, com fervor
religioso, com entusiasmo reavivado, com otlmls­
mo contagiante, para a vivência da fé, para a re­

novação da esperança, para a operosidade do a-r
mor.

É preciso que não se advogue um cristlanls-

Prot.a
Alaíde S. Amorim
Biguaçu-SC - 9.78

Academia de
Letras

I taocarense
•

Preço.
A primeira grande surpresa
para quem jura que sabe
tudo sobre o Opala.

Sumamente honrados, recebemos o pn­
meiro número do Boletim da Academia de le­
tras Itaocarense, da cidade de ltaocara "Cidade
Cultura", tão nossa conhecida, pelos despachos
de um ex-prefeito, conhecido mundialmente co­
mo Prefeito Poeta ou Prefeito Filósofo - di.
Carlos Moacyr de Faria Souto, - hoje candida­
to a uma vaga na Assembléia legislativa do R'D
de Janeiro, pela Arena, já que a UCAPE (órgão
de pesquisa de opinião pública) foi considerado
o melhor Prefeito Fluminense do biênio 75/76.

Dessa terra que muito lembra a nossa, co­
nhecida do nosso diretor e onde recebeu ho­
menagens das autoridades e do povo, surge a

gora o informativo da Academia de letras ltac­
carense, com o seu primeiro número, relativo a

30 de agosto de 1978. Sua fundação se deu aos

21 dias do mês de novembro de 1976, sua pri-,
meira reunião ocorreu no Posto Cultural, cedi­
do pela Municipalidade, e o seu primeiro pre­
sidente foi exatamente o dr. Carlinhos.

Do Boletim extraímos os seguintes traba­
lhos:

... e estes versos são do Poeta Triste:
, .

"Minh'alma subirá vagando pela sombra
E perante DEUS numa audácia que assam

I bra I
.

\' Confessarei meus pecados lenta e devagar ..
Enquanto isto num túmulo marmório
Deitado num esquife merencóreo
Receberei os beijos frios do luar ... ".

"T R O V A S
Esta é de Noemi Teixeira:

"A ponte, por sobre as águas
Acolhe doces casais:
Assim se esquecem das mágoas,
De ITAOCARA? Jamais ...

It

voce

de um

está mais
Chevrolet.

Agora
perto

Vá Conferir no Concessionário.

EMMENDÖRFER Com.· de Veículos LIda.

I

INTEGRIDADE
"Acho a linguagem um recurso lnsuficlente

para exprimir quão sagrada é para mim a inte­

gridade pessoal". - Émerson.

PAZ
"Se há retidão no coração, haverá beleza

,

no caráter. Se há beleza no caráter, haverá har­
monia no lar. Se há harmonia no lar, haverá oro

dem na nação. Se há ordem na nação, have- .'
rá paz no mundo. - Confúcio.

-

Av. Marechal 'Deodoro, 557,
F o n es: 72-0969 72-0655 72-0060

'

foi feito para você

J udas
de 28 de junho de 197B,
ele dá especial ênfase à
figura de Pe. leão João
Dehon, nascido em 1843
e fa!ecido em 1925. Foi
ele o fundador da Con­
gr.egação do Sagrado Co­
ração de Jesus, em 28 de
junho de 1878 e a data
foi assinalada com uma

página em nosso sema­

nário, quando do trans­
curso do primeiro cente­
nário.

que o querido Pe. Augus­
to Cesar Pereira, S.C.J.,
que durante: longos anos

esteve à serviço de sua

Congregação no Seminá­
rio do Sagrado Coração
de Jesus, na vizinha ci­
dade de Corupá.

Ao Pe. Augusto Cesar,
de quem temos tão gra­
tas recordações, os cum­

primentos deste semaná­
rio pela belíssima Impres­
são do "Informativo" e

pela beleza dos artigos
enfocados, e a publicida­
de oportuna da 1.a Feira
de Plantas, a se realizar
no dia 28 do corrente, no
Santuário São Judas Ta­
deu.

A edição nr. 23, do
"Informativo", de 28 de
agosto de 1978 nos cha­
mou a atenção para o di­
retor responsável do ór­
gão de divulgação. Ele é
nada mais, nada menos

/

6) COLUNA ROTARIA
\

SERVIÇOS PROFISSIONAIS
Os serviços profissionais estão dentre as me­

lhores atividades do Rotary. O seu trabalho e sua

consciência profissional hoje, mais do que nunca,
são fatores de suma relevância. Nesta era tecno­

lógica que tende a despersonalizar a ação indl­
vidual, é nosso dever promover o reconhecimen o

do valor de toda e qualquer ocupação útil - o

valor que cada uma representa à sociedade. De­
vemos estar sempre atentos à importância das
profissões e encorajar os companheiros rotarianos
a fazerem o mesmo. Desempenhando bem a sua

profissão, se tornará perceptível o seu interesse

pelo próximo e sua realização.
Roy D. Hickman,
o presidente do R.1. de 1972/73

UM fNDICE DO ROTARY
O que o Rotary representa para você? Por

certo ouvirá incontáveis respostas a essa pergun­
ta, mas, a melhor delas é contar o número de no­

vos indivíduos apresentados para a filiação no

clube por cada rotariano. Se o Rotary realmente
representa algo importante em sua vida, você, por
certo, desejará compartilhar tal experiência com

amigos qualificados. Compartilhando a filosofia de
Rotary com alguém que você admira é uma das
maneiras de expressar o que o Rotary, em reali­
dade, representa em sua vida. Qual é o seu índice
de afiliação?

ENTUSIASMO
"Criar o entusiasmo é essencial nesta época

de pobreza moral".
Pablo Picasso

AQUILO QUE VALE A
PENA SER FEITO
"Tudo aquilo que vale a pena ser feito, é dig­

no de ser BEM feito".
lorde Chesterfield

CIRCUNSTÂNCIAS
"O homem não é produto das circunstâncias.

As circunstâncias são produtos dos homens.
Disraeli '

O FUTURO DE ROTARY
"É minha crença que os ideais do Rotary são

merltórios, válida a sua motivação, sólida a sua

organização e relevantes os seus programas. Acre­
dito, ainda, que existe número suficiente de rota­
rianos que, reconhecendo os benefícios da crítica
construtiva, afastarão o perigo de que venha a or­

ganização a -se tornar vítima da complacência. Se
estamos ou não, individualmente preparados para
o processo da auto-crítica é a lndaqação que pai­
ra sobre nós. Da resposta dependerá o futuro de

Rotary".
'

Clem Renouf,' presido do R.1.

75.0 ANIVERSÁRIO DO ROTARY
Em 23 de fevereiro de 1980 o Rotary come­

morará 75 anos de existência. O Conselho Dire­
for do Rotary International encoraja todos os Ro­

tary Clubs a, dentro do possível, conduzirem um

programa ou atividade específica em comemora­

ção ao 75.0 aniversário durante o ano de 1979-80,
dedicando especial atenção a comemoração da
semana de 23 de fevereiro de 1980.

S'ERVIÇOS INTERNOS
"A amizade foi a pedra fundamental sobre a

qual se ergueu o Hotary e a tolerância o elemento
essencial que o mantém inalterado. Cada clube
reserva em sí um potencial atômico que poderia
destruí-lo em mil partículas se não existisse o es-

pírito de tolerância". '\

, Paul Harris

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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UCO,RR,EIO DO POV!:'
Fundaçlo: ARTUR MULLER - 1919

CGCMF 84.436.591/0001-34
'_ f '1978 ':"'_

DIRETOR:

Eugênio, Vitor, 8cbmöckel /
ASSINATURA:

Anual " •• •• .• •• .. .. 140,00
Semestre •. •. ••

\
'.. •. 75,00

Numero, do dia.. •..•• 3,00
Número atrasado .• .. " .. 5,00

===;==

ENDEREÇO:
CaIxa Postal 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaraguá do Sul - Santa Catarina

VEICULOS USADOS REVISADOS

Flnanclamentc próprio

Corcel seoan - branco nev.asca .

Corcel luxô - verde capri .

'

.

Corcel luxo - amarelo .

Corcel LDO - verde , .

Maverick luxo - laranja' .'. '

-

; .

F�4000 - verde "
.. -s: •••••••••••••••••

FAOO-Diesel - vermelho I•................ � ••
F-350-Diesel - vermelho

' '

.

F-75 - 4x4 - bege . .

F-75 - 4x4 - verde �
.

F-75 - 4x4 - azul- � '. .

C-10 ';' verde ',' .,: . : .

TL - vermelho '

'

.

Dodge Charger - verdE!!, '

Chevette - marron
' .' .

Chevette - bege .

Brasília - bege .
"

.

Fiat 147 L - bege . _ .

1975
1977
1974
1975
1975
1975
1976
1975
1975
1975
1976
'1972
1971
1972
1976
1976
1977
1977

Venha conhecer agora o seu novo

PICK-UP F-75, tração 4x4,

com suas inovações.

SABADO, 16 DE 'SETEMBRO DE 1978
I
.1...

Pedida ao governo a garantia de crédito paf3 o agricultor
, •

", 'I l� I� �.'� '" -r
t' ..

�.

Detendendo b maior
volume de recursos para
o setor, agropecuário,
mesmo com a

\ redução
dos depósitos compulsö­
rios de bancos phvadcs
junto ao Banco Central,
o, Deputado ,Wilmar Dal-,
lanhol, candidato a Sen,a ..

dor pela ARENA-SC, con­
siderou "improcedents'' a
afirmativa de que CO'1l
crédito privilegiado o ru­
ralista vá . inv.estir .o seu

capttal em outros setc­
res. A seu ver, mesmo aI­
mitindo-se como verda­
deira essa premissa, a a­

ção do Governo deveria
sér no sentido de impcr
uma .'�iscalização mais ri­
gorosa na aplicação dos
recursos, mas ov'essen­
cial é que se garanta Ç>
crédito ao agricultor".
Quanto a' possível es­

cassez de milho devido fi
frustração da atual safra,
Wilmar Dallanhol ponde­
rou que ocorre basica­
mente "das secas incle­
mentes que atingiram o

Sul do Brasil. e que pro­
vocam uma quebra de
até um terço da colheita
prevista". Para' o repre­
sentante de Santa Cata­
rina, "a falta de um ade­
quado sistema de esto­
que regulador deixou sem

segurança as áreas con­

sumidoras do produto".
Segundo Wilmar Dalla­

nhol, "a avicultura e a

suinocultura nacionais -

que estão experlmentan­
do um notável desempe­
nho e que conseguiram
uma expressiva coloca­
ção no mercado externo,
ficam perrnanentemente
ameaçados, seja pela fal­
ta ou encarecimento do
produto, mesmo despro­
positai".

O parlarnentar defende
a formação de estoque

, ,/

r -

reguladores para que os

setores dependentes da
produção de milho pos­
sam expandir com segu­
rança as suas empresas,
sendo que atualmente o

Brasil exporta grande
quantidade de aves aba­
tidas para o Oriente Mé­
dia, e a tendência é que
este comércio cresça ano

a ano.

Wilmar Dallanhol afir­
mou que atualmente exis­
te uma preocupação ge­
neralizada em todas as

áreas de produção relati­
vamente a anunciada re­

dução da participação do
crédito agrícola no orça­
mento monetário.
No seu entender, des­

de que haja crédito agrí­
cola admite-se uma exi­
gência maior de aplica­
ção de recurso próprio
para a execução de um

projeto. Em segunda lu-

/ . lNDICA.DOR

gar, o representante de
Santa Catarina' acha que
há necessidade de "real­
mente criar estímulo fI­
nanceiro .para que a re­

de bancaria privada des­
tine maior volume de r�­

cursos ao meio rural, in,
clusive com a redução
dos depósitos compulsó­
rios junto as autoridades
monetárias. Em terceiro
lugar - continuou Dalla­
nhol - a necessidade de
melhor aiustamento entre
o provável período áe co­

mercialização, evitando­
-se que os empréstimos
vençam antes da venda
dos produtos. E, por últi:
mo, como forma ou tipo
de crédito rural que tem

profunda vinculação com

a reforma agrária, é im­

perioso aplicar substan­
cialmente o crédito fun­
diário, para quem não

dispõe de propriedade
possa trabalhar na terra",
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Juízo de 'Direito d� comarcá éle' Jaraguá do: $u.1
...

'
,; ........

'
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f fio ,'_. r.

EDITAL',DE CITÁÇAO ':
. .'

(

O Doutor João José Maurício d'Avila, Juiz de

Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de

Santa Catarina, ·na forma da Lei, etc .. ,

Fa� saber a todos quantos o presente edital de cl-
,

tação, c/o prazo de. trinta dias, v_irerl] ou dele co­

nhecimentö tiverem e lnteressar possa, que por

parte de Aristides Floriano e s/mulhertSalésio Flo­

riano e s/mulher e Valmor Floriano e a/mulher, re­
sidentes' n/cidade, através seu bastante procura':
dor Adv. Dr. Osmar Dutra, foi requerida uma ação
de 'usucapião para aquisição de imóv.el a seguir
transcrito: Um terreno, situado nesta CIdade, onde
se encontrava uma fábrica de pólvora, abandona­
do pela Sociedade Anônima Pernambuco",Powde(
Factory, com a área de 518.090,QO ms2., confron-
'tando-se de um lado com terras de Ru,dolfo e Os­
car Harbs; de outro com terras de Alexandre A1ex;
Antônio Floriano; Henrique Fuchs; Empólido Fon­

tanelll; Amadeu; Alfredo Mendalha; Ricardo Eba;,
Helrnuth Zh e Luiz Floriano, em linhas irregulares,
descritas na planta anexada. Na referida ação foi

proferido e despacho do teor seguinte: "Assiste ra­

zão ao Dr. Promotor Público, uma vez que o pro­
cesso está eivado de irregularidades. A fim de que
o ordenamento processual fique regular e se pos­
sa aproveitar alguns termos do processo, desig­
no o dia 17 de outubro p.V., às 16,30 horas, para
a realização da audiência de justificação. Citem­
-se, por mandado, os confinantes certos do imó­
vel usucapiendo e, por edital, com o prazo de
trinta (30) dias, os ausentes, incertos e desconhe­
cidos, publicando-se-o por uma vez no Diário da

Justiça e por duas vezes, no mínimo, num dos jor
nais local. Cientifiquem-se, por oarta, aos repre­
sentantes das Fazendas Federal, Estadual e Mu­
nicipal da realização deste ato. Intime-se as par­
tes e o dr. Promotor Público, Jguá do Sul, 13.06.7�.
(a) - J.J. Maurício d'Avila - Juiz de Direito". E
para que chegue ao conhecimento de todos inte­
ressados ausentes, incertos e desconhecidos, foi
expedido o presente edital que será publicado na

forma da Lei e afixado no lugar de costume, cor­
rendo o prazo de quinze (15) dias, para contestar,
da intimação da decisão que declarar justificada a

posse, sob pena de não sendo contestada a ação,
se presumirem como verdadeiros os fatos articula­
dos pelos requerentes. Dado e passado nesta cl­
dade e Comarca de Jaraguá do Sul, aos onze dias,
do mês de agosto do ano de mil novecentos e se­

tenta e oito. Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão, o subs­
crevi. - J.J. Maurício d'Avila - Juiz de Direito.

•

P R O F ISS ION AL

CEACLIN - ANALISES CLINICAS

DR. FRANK BARG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte a Praça Paul Harris

Fone: 72-0466

Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)

AGRITEC lTDA.

Oredenclado pelo DETRAN nO. 065
Serviços de agrimensura e topografia em geral,

plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de
marinha, terrenos rurais, etc.

Téc. Agrimensor RUY S. EGGERT

CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.
Av. Mal. Deodoro, 260,,- Editlcio Miner
Sala 25 - fones: Escr. {0473} 72-0090

�.. "" • ... • ,... -1t' "" �# "...

DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO
IVO ZANLUCA

DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADO

Cobranças e Assistência Jurídica

Empresarial
'

< ,\

Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004

D�.ALFREDOGUENTHER

Cirurgião Déntista
I

'

.

CLINICA GERAL
C.R.O., nO. 380

Atende somente com hora marcada
"

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 333 - fone: 72-0846

.INGO PAULO ROBl

É'ngenheiro Florestal.
•

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo,
Consultoria e Auditoria Florestal.

ESCRITóRIO 'DE ADVOCACIA

Altevir Antonio Fogaça Jr.
Osvalina Vargas Rodrigues

Advogados
COBRANÇAS - SEGUROS'
ADVOCACIA EM GERAL

Rua Domingos .da· Nova, ·102 ... Fone: ,12-Ó498
Jaraguàç;Q,o ��I � S�nt�.ga.tarina"

III'
"

,�
"",,"'RLIAH'-EMPREÉNDIMENTOS E-SERVIÇOS-- L"DÁ'�­
r:im1iiWll_' '" .' \

Av. Getúlio Vàrgas, :79Pao iádo do Kâmisão
Fone (0473) 72-0616, Cx. P. 83 -

89.25O-Jaraguá do Sul - S. Catarina
Conta6ilid�de - Contratos e Serviços em

geral - projetos de financiamento - Seguros
Representações. - Embalagens e material de, �I

t ã....:.....' t l' cons ruç o.
.

I'

I I

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
. Orçámentos.

Escritório:

Rua Exp. António Carlos Ferreira, 184
Fone (0473) 72-0495 - 89.250-Jaraguâ do Sul-SC

LGD ENGENRA'RIA" I"" ... �, ,

Eng� Civil' Florisval'Enke � " • ,�, ",

Rua João Fontana, nr. 34 - fone (0473) 72-0231
"'I�.

- •

• �

Cart. Prof. 8,63D - Reg. 3414,- 10a. Região

PRO_'ETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS

Téc. Conto - CRC-8957

Fone 75-227 - Ox, Postal 42

Rua Nereu Ramos, 141 - 8928Q-Corupâ-SC

ESCRITóRIO CONTABIL BLUNK

Ernesto Felipe Blunk

"
, '

MARCIO MAURQ ,MARCATTO
. Eng�nheiro Civil

"

•

,

"

...
'"

... ....
t

.. � I

CREA�7á. 'R.�CART. 3806.::D· �. �

REG. NO. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.
.

P�'OJETOS E Assis·;:�NCIA Ti:CNICA

Av. Mal. Deodorö"dä--Fonseca, n°. 1.n9'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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HORIZONTAIS:

1 - Progenitor. 4 - Porém. 7 .. Missiva. 9 - O que representa
"IiI em teatros, cinema ou tv. 11 - Relativo ao campo. 12 - O rnes­

r:-;:::::--:-:---::---�-��......---_--------_ mo que olá. 13 - Nome da letra L. 14 - (?) Rodrigues, cantora
portuguesa. 17 - Parte do calçado que assenta no chão. 19 -

"Ou", em inglês. 20 - 550, em algarismos romanos, 21 - Na­

me de mulher. 23 - Vazia. 25 - Feminino de bom. 27 - Corpo­
ração municipal. 30 - Partir. 31 - Oração; prece. 32 - 2, em

algarismos romanos. 33 - Estabelecimento ou sala de proje­
ções cinematográficas. 35 - Filtra. 36 - Fluido, compressível,
aeriforme. 37 - Caminho de casas. 39 - (?) Cavalcanti, pintor
já falecido. 40 - Está (pop.). 42 - Essa coisa. 45 - Peça de ter­

ro que lançada nó fundo da água, segura as embarcações
por urr{ cabo ou corrente a que está presa. 48 - �ossuir. 49 -

Grande embarcação. 50 - Estendal. 52 - Saco feito de pele e

destinado a transportar líquidos. 54 - Ave trepadora. 55 - Rio

da Suíça. 56 - Cólera; raiva.

VERTICAIS:
1 - (?) Gracindo, ator. 8 - Zanga. 3 - "Pedra", em tupi-guara­
ni. 4 - Perversa. 5 - Nome dado a recifes de corais mais ou

menos circulares. 6 - Que tem responsabilidade mútua ou

interesse recíproco. 7 - Acreditas. 8 - Fileira. 10 - Verdadeiro.

15 - Pedra de moinho. 16 - Perfume agradável. 18 - Carta de

baralho. 22 - Carne do lombo do boi. 24 - Aqui. 25 - Marca

de caneta esferográfica. 26 - Motivada"; causada. 28 - Falta

de sorte. 29 - Camareira. 31 - Resultado de uma subtração.
34 - Símbolo químico do Sódio. 35 - Cortar ou destruir os

órgãos reprodutores. 38 - Grito de dor. 39 - Mal que se faz

a alguém. 41 - Atmosfera. 43 - Campo de cereais. 44 - Beira;

margem. 46 - Sara. 47 - (?) Gardner, atriz de cinema. 51 - ('?)
Barroso, compositor. 53 - Símbolo qufmlco do t=rbio.

_.-/
.

Enciclopédia
- Ô Manuel, a prufessora mandou dize- Uma boa senhora, vendo a tabuleta do

re que tu tens que comprare uma íncíclupé-: mendigo:
dia que é pru Manuelzinho ire à escola. - Pobrezinho! além de ser cego, é po-

-: Que inciclupédia, que nada! ele que liglota!

•

- UAI, (I-IICO..NÃO €QUE
voes TINHA RAZÃO!

,

" \'
'-

s o R R
Médico, ginecologista
O médico terminou o exame da dona e

anunciou:
.

- Tenho boas notícias, minha senhora!
- Se-nho-ri-ta!
- Não Se-nho-ri-ta, tenho más notlclasl?

Infideíidade
- Diga-me minha esposa com quem vo­

cê anda saindo?' .

É com o Artur? t= com o Roberto, ou é

com o Alfeu? Com qual dos meus amigos?
- Ora, VOCi:ê pensa que é só você que

tem amigos, é?!.
\

Infidelidade
"Prezado senhor: acabo de inteirar-me

das suas relações com minha esposa e con­

vido-o para um entendimento amanhã, às três
horas, no meu escritório".

"Prezado senhor: recebi sua circular e

lamento não poder comparecer à assembléia.

; porém, apoiarei o que for decidido pela maio­
tia.

I A
vá a pé como eu fui!

- Não tenho enciclopédia. Mas, que é

que você quer saber?

Mendigo
- O sr. não tem verqonha de pedir ec;­

mola na rua?
- Que que a sra. quer que eu faça? abra

um escritório!?

Registradoras Hugin e.Rod Bel

Relógio de Ponto e Relógio Vigia
Também é com a

Av. Mal. Deodoro, 391 - Fone: 72-0205 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

E

Rua Jorge Lacerda, 99 - Fone: 33-0367 - São Bento do Sul - Santa Catarina

MARISOL •• w

A malha JOVEM, DINÂMICA E
CERTINHA ... ·

você encontra em nosso

POSTO DE VENDAS
Rua Joinville

Palavras Cruzadas
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33

36

39

45
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RESPOSTAS:

44

J

'eJI - Jey - eJeJy - aJpo - leJeA - neN JaJ. - BJ

-O:Juy - OSSI - �� - !a - Bnl;l - S�D - BWaU!O - II -

ezal;l - JI - BJeWeo - BOB - B:JO - eSI - 1a - JO - BI.
-oS - e!l�wy - �IO - IBJnl;l - JOIY - epeo - se... - !ed

LIVROS GRÁTIS - cortesia do seu Jornal

Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe intei­
ramente grátis um best-seiler no valor de Cr$ 40,00! A MON­
TERREY garante!
Organização Social e Política do Brasil .

Central Poética - Ledo Ivo ..........•..........
Ciências para o Professor Moderno - 1.° volume ..

Novo Dicionário Jurídico Brasileiro - Dr. José Náu-
fel - 3 volumes encadernados 350,00

Manutenção e Posse - Habeas Corpus.- Usuca­
pião - Busca e Apreensão - Anulação de Ca­
samento - Mandado de Segurança - 6 exce-

lentes volumes 360,00
Tabelas de Matemática Financeira - Impressas em

computador 100,00
Seguros de Acidentes do Trabalho - Legislação a-

tualizada 80,00
O Dicionário do Poliglota 60,0:]
Matemática Financeira e Análise de Investimentos -

Apenas 7.0,00
Conheça o Petróleo ..:_ Sua importância geográfica e

política 25,�O
A Igreja Católica e a Maçonaria 100,00
Mergulho na Paz - Dr. Hermógenes':- O lado da sa-

bedoria espiritual 80,00
Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao retirar os livros
na Agência Postal de sua cidade. Escreva· para EDITORA
MONTERREY LTOA. Rua Visconde de Figueiredo, 81, Tlluca,
Rio de Janeiro. CEP - 20.550 - Caixa Postal 24.119 - ZC-09.

90,00
45,00
60,00

MARISOL S.A.
MALHAS EM· ALGODÃO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A Mais Linda· Casa
Chegou a uma oldade um homem muito rloo oom In­

tenção l/-� construir ali uma linda casa, casa diferente de to
das as outras. Além de muito rico o home� também era ex

cêntrico. Deu muita dor de cabeça aos arquitetos com as SUI;l.S

exigências. Encontrou um local maravilhoso, bafejado pela
brisa do mar cercado de tpês e palmeiras reais. Pouco abai­

xo havia um lagQ natural, aümentadc .por 'uma cascattnha. O
que mais pOderia desejar?

Contratou um arquiteto para fazer a planta. Deu

as tintas, indicou o tipo de material que queria.

- Mas este material é muito caro e é preoiso buscá-

-lo longe daqui.

- Não estou perguntando o preço, quero uma ca­

sa com este material, mande buscá-lo nas Arábias, se aqui
não tiver.

Dinheiro é que não faltava, nem vontade de gastá-
-re.

v
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Deixou o arquiteto e os arUfices meio doidos com

. as suas exigências.

A casa foi construtda como o dono queria. Mesmo

antes de terminada chamou ia atenção da maioria dos habi­

tantes que por ali passavam s6 para admirar o edif!cio.

.Depots de pronto o edifrcio tornou-se ponto turrsttco,
todos quedam admirá-lo.

Quem ficou mais embasbacado foram as donas de

casa, neste edírrcío não faltava nada, era funcional e tinha

todo conforto.

Como o dono tardasse em mudar-se, os curiosos inda'
garam:

- O sr. vai vender esta casa?

- Não, quem é que vai pagar o valor dela.
- Então vai alugá-la?,
- Também não, quem vai pagar o aluguel duma

cal(a destas e os inquilinos vão estragá-la. Casa como esta

não se aluga.
- Então certamente vai ocupá-la com sua famUia.
- Não, sou solteiro e em breve vou embora e não

volto mals.
I

O que é que vamos dizer de um homem destes, gas­
ta milhões com uma casa. Não vende, não aluga, val embora
sem ter a quem deixá-la, não tem descendência? Todo mundo

vai dizer que não está bem equilibrado do ju!zo. E tem razão.
- Mas quem é que va\ fazer uma cousa destas?

Perguntareis.

Fantasia? Pura realidade. Diariamente, em todo

mundo tem gente que faz isto. Trabalham 30, 40 anos, 12 h

por dia para juntar uma fortuna, construir uma casa para

morar sossegado. A casa tem uma porta. Um dia 6 amigos,
de chapéu na mão vão levar o dono, através desta pprta para

nunca mais voltar. O que é que leva da fortuna ou da casa?

Nada. Talvez vai ficar para os que nunca trabalharam.

Muito tarde compreendeu que o nosso destino é o céu e nada

fez para alcançá-lo. Muito tarde repetirá a lamentação de

Salomão: "Tive tudo quanto quis e s6 agora vejo que tudo

neste mundo é vaidade das vaidades, exceto servir e amar a

Deus".

N6s estamos neste mundo unicamente para cons­

truir, no céu, uma casa de ouro, prata, pérolas e diamantes

e ocupá-la etername�te.
- Há muitas moradas na casa do m!lu Pai", disse

.Tesus Cristo.'

A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul;
com base no inciso VIII do artigo 10, combinado
oom o inciso I do arri'go 15, da Resolução nr•........

10.445, de 29 de junho de 1978, balxada pelo Tri­
bunal Superior Eleitoral, avisa que flca terminan­
temente proibida a colocação de faixas e cartazes
alusivos a' candidatos ou partidos políticos, em

qualquer logradouro público do Murticípio, com

exceção dos locais prôprlos designados pela m!ol­
nicipalidade.

Proibe, outrossim, qualquer inscrição em mu­

ros, passeies, postes, árvores, pontes, leitos ds
vias públicas, etc., que identifique candidatos ou

partidos políticos.
I

.' •
.

Jaraguá do Sul, 12 de setembro de 1978.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

Irmúo Leúo Magno

Barão conta o

nas 'mãos
.droma Que
do terror

-

Viveu'
PARIS - o barão E·

douard Jean Empain, o
milionário belga que foi
seqüestrado e' passou €4
dias no cativeiro, descre­
veu, .pela primeira vez,
como os sequestradores
cortaram a ponta de um
de seus dedos para obri­
gar que o resgate fosse
pago.

vista à imprensa que os

sequestradores lhe cor­

taram a ponta do dedo no

primeiro dia de cativeiro.

"Eu estava em um po­
rão úmido com um capuz:
na cabeça e com as mãos
'e os pés amarrados", dis­
se. Os seqüestradores
tentaram fazê-lo escrever

uma nota, pedindo o pa­
gamento de 80 milhões
de francos como resgate
(18 milhões de dólares).
Quando tentou conven­

cê-los de que a quantia

As2Jbrasileirasclecorpoealma
estãonas lojas Breithaupt

.

Venha conhecer em nossa loja a linha completa de ferramentas Bosch.
São esmerilhadeiras, furadeiras, lixadeiras e serras, 23 máquinas

que já são brasileiras, de corpo e alma. Com especificações corretas
para cada tarefa, industrial ou profissional. Todas acompanhadas pela
mais extensa e eficiente rede de assistência técnica, em todo o país.

Venhaconhecerasoutrasl9.

NT8aOSCH

Ernpaln, que passou a

maior parte do tempo em

Nova Iorque desde que
foi solto em 28 de mar­

ço, disse em uma entre-

e Supermercados
BREI fHAUPl

Jaraguá do Sul - sc'

Lojas

CLf\SSI FICI\DOS
/ .' .

Spézi3"'& Cía, Ltda.
, SERRARIA E TERRApLENAGEM

Rua João Januárlo Ayroso, 775

Fones: (0473) 72-0300 e 72-0215

Jaraguá do Sul Santa Catarina

IMOBILIARIA JARAGUA

CR,ECI778

Administração de bens e serviços

compra e venda de imóveis

Rua Acre, 56 - Bairro Jaraguá Esquerdo

Jaraguá do Sul - S. Catarina

. ,

VOCt: QUER CONSTRUIR A SUA CASA

PROPRIA?

ENTÃO PROCUF,tE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

f

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck

Jaraguá do Sul Santa Catarina

SHALOM
BAR E LANCHO·NETE, LTDA.

,
Sob nova direção - Cláudio Herbst

RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A
LA CARTE

Em cima 'do Posto ,Marechal
Av. Marechal Deodoro, nr. 961

Terraplenagem VARG.AS
de lido Domingos Vargas

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS

SERVIÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS

Rua Frederico Bartei, 181 .! fone 72-0208

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA .LTDA.

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda-

Pé - Assoalhos - Lambris ,- Meia-Cana.

Construindo em madeira o progresso de nossa região

Rua Curt Vase I, 658 - fone 72-0550 - nesta

CO'M. INST. HIDROELÉTRICA
KAMER LTDA.

de José Kamer
Material' para instalação de luz, água e

esgotos. Tintas em geral.
Construção Civil em geral.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, .1699
Fone (0473) 72-0180

Jaraguá' do Sul Santa Catarina

Churrascaria PAVANELLO
Aceitamos pedidos para banquete e casarnentosj

aceitamos encomendas de carne.

Música ambiente e ar éondicionado.
Estacionamento próprio coberto: \CHURRASCARIA PAVANELLO '

Rua Joinville, aqui em Jaraguá do Sul, e também
com filial Ra SR-470, km 86, em Rio de Sul.

Café, Sasse

PIoneiro em Micro PUlverizado
Mordo a frio que garante maior
rendimento e melhor sabor.

era excessiva e que du-
'vidava de que fosse pa­
ga, um dos , sequestra­
dores disse: "Se não es­

crever, cortaremos" um

dedo", recordou Empain.

"Pensei que era rnentl-'
ra. Eles saíram e voltaram
minutos mals tarde. Um
deles segurou uma de mi­
nhas mãos e colocou-a
sobre um objeto duro.
Eu ainda tinha o capuz na

cabeça. Senti que me

cortaram o dedo. A prin­
cípio não doeu, mas logo
comecei a sentir dor. Ti­
nha um pouco de álcool
que coloquei sobre um

curativo rudimentar qu-e
havia amarrado na feri-
da".

'

Empain disse .que pas­
sou os últimos cinco me­

ses descansando e re­

cuperando-se e que ago­
ra decidiu regressar à
França e retomar o co­

mando do império indus­
trial Schneider, de que é
o maior acionista.

Ao lhe per.guntarem
que conselho daria a ou­

tras vítimas de seqües­
tros, Empain disse: que
não tentem lutar. Tentem
apenas viver, só viver
uma hora de cada vez".
O barão disse também
que não deviam tentar
fugir. "Confiem e tentem
acreditar que alguém irá
ajudá-los, a polícia ou

outros".

Abalo sísmico
fez tremer
territórios de
5 países da
Europa

Tuebingen, Alemanha
Ocidental - O mais inten­
so abalo sísmico Ja re­

gistrado na Alemanha fel
tremer territórios de cin­
co países europeus e pro­
vocou graves danos ma­

teriais, mas não causou
vítimas.

O tremor de terra, cor.'
epicentro nas colinas
Suavas' do Sudoeste da
Alemanha, foi registrado
pelas estações slsmioló­
gicas da França e Alema­
nha Ocidental e-alcançou
de 7 a 7,5 graus na esca­

la Richter.

O fenômeno sísmico foi
sentido também na área
oriental da França, na

Suíça, na Áustria e no

Sudoeste, da Alemanha
Oriental, informaram fun­
cionários.

A polícia de Francfurt,
a 250 quilômetros ao nor­
te do epicentro, disse que
o tremor acionou os a­

larmas contra roubos de
31 estabelecimentos. No
cantão suíço de St. Gal­
len, perto da fronteira
com a Alemanha Ociden­
tal, a polícia informou ter
recebido rnals de 100
chamadas telefônicas por
hora de residentes da re­

qiãc 'Pedindo orientação.

A maioria dos danos
se registraram na pltores­
ca região da floresta ne�
gra no estado de Baden­
-Suerttemberg, uma zona

sujeita a abalos sísmicos.

.

O ministério, do Inte­
rior de Baden-Warttem­
berg informou que os da­
nos sobem a milhões de
marcos, mas os cálculos
ainda não estão concluí­
dos.

No povoado de Tailfin­
gen. 30 casas foram ava­

riadas e três pessoas sal­
ram feridas, uma delas
em estado grave.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Bem raros, na verdade, são os documentos

que lhe referem o generalato: além dos decretos,
apenas a correspondência a ele dirigida por Flo­

riano, a manifestação de uma empresa particular e
um anúncio que, maldosamente, lhe atribui a pro­
priedade de "prédio soberbo em laranjeiras" (RUI,
Esfola da calúnia, 2a. ed., Rio" Editora Guanabara,
1933, p. 52).

.

o General
UI arbosa-

Justino Vasconcelos
OAB-RS

Na afirmativa da "História do Exército Brasi­
leiro" (ed. do Estado-Maior do Exército, Brasílla
e Rio de Janeiro, val. 3, p. 1023) conforme a qual
nossa força terrestre não é "casta, classe ou ins­
tituição dominante, como ocorre em regime mili­
tarista", nftida ressai a condenação do militaris­

mc\ tantas vezes increpado por Rui, que manifesta
sua "estima às classes armadas", ressalvand-o,
porém, não ser ela "o vil sentimento dos amblclo­
sos, cortesãos e sicofantas da força", mas "o sen­

timento veraz e livre do patriota" (apud BATISTA
PEREIRA, Diretrizes de Rui Barbosa, São Paulo,
Editora Nacional, 1938, p. 88)� E sublinha: "na
mesma razão da simpatia que me inspiram as

'

classes militares, está o horror que me infunde o

militarismo" (ibidem).

Nada de estranho na concordância entre a

doutrina de Rui e a do Estado-Maior do Exército,
expressa na obra por este editada: ele era também

general, por decreto do Governo Provisório, e, se

Floriano lhe cassou a honraría, Prudente de Mo­
rais devolveu-Iha.

A ausência da ligação do seu nome a "gene­
ral" decorre de ele haver; bem cedo, atingido a

culminância na qual se dispensam os títulos, ain­
da os rrrals altos:' passado algum tempo de vida

pública, não mais é o "doutor", nem o "conselhei­

ro", nem o "deputado". nem o "senador", nem o

"general", nem o "ministro, nem o "vice-presi­
dente da Reiública", nem o "embaixador". Não
havia como indiciar-lhe a' grandeza: de RUI BAR­

BOSA, passou logo a RUI. simplesmente, para o

Brasil inteiro.

Atençao!
Em caso de
chame pelo

"i n c ê n d i o",
Fone 193

41'

t F A l_� � I M E N TOS
28.08.78 - José Bueger, Garn a .rdade de 54 anos,

residente nesta cidade.
.,.

I .I .�

29.08.78 - Frieda'L��k�, c"9fT1��'ídad� de 82 anos,

residente nest�, cídade, "
. f'

30.08.78 - Gl1i1hermina Drews-: Behling Schwarz,
com a idade-de-86 'anos; residente nes­

. ta cidade.. . - ...

'

. '-'

31 .08.78, -'GutJhermina Amália-Martins do Nasci- '

menta, com a idade de 93 anos, resí­

dente na cidade de .Iolnvllle.

Stephano Stenger, comra Idade de '75

, ,_anos; residente nesta cidade.

01 .09.78 - Urbano Tomelin, com 'a idade de 43

anos, residente nesta cidade. \
'

:
'

t
- ....,J,I-.,. ..

, I �"".

03.09.7E3 - Rosa, Feiler Rengel, com a idade de '

r 78 anos;' residente na ·cidade de Mas­

saranduba.. . ".

Henrique Müller, com a idade de 80

anos, .rssldenté nesta cidade. I

04.09.78 - Löcla Bodemberg, co� a idade de 1

; ano, r��i�.evtr: �����, r9,lq�d,e. r, J •

07 . �9. 78 _ F;bii�a, H���ai�ki;,' �oni � idàde, de 2

meses, residente nesta ctdade,
...,____.,

,
,

11. 09.78 _ Ádéliâ bdütrhíw� MO11M,' com .a' Idade
L .. _ de 81 anos, residente nesta Cidade.

De O ESTADO, de Florlanó-'

polis, ediçã'o nr. 19.165, extraímos
da coluna, INFORMAÇAO GERAL,
o seguinte:

A Liberdade de não ouvir - O
carioca O Globo elogia a frase do
General Toledo Camargo, com a

qual apagou estopins que o país
não desejaria ver acesos, após os

incidentes da última terça-feira na

Assembléia Legislativa.

Disse o General: "não me sen­

ti na obrigação de continuar ou­
vindo.o discurso, mas não vejo ne­

cessidade de tomar alguma provi­
dência contra o parlamentar. A Pá­

tria está acima da minha opinião e

do meu ato.

....0 .. ,.

Diz O Globo: O General - um

arauto da reabertura política en­

quanto chefe da assessoria de im- ,

prensa do Planalto - ao revelar

que conhece a diferença essencial

entre a liberdade de não ouvir e o

poder de fazer calar, demonstra

como funcionam na prática os con­

ceitos sobre os quais falava em

tese.

Opinião de Euler - Entrevis­

tado pelos jornais cariocas, o Ge­

neral Euler Bentes Monteiro re­

cusou-se a comentar - "por falta
de maior informação" - o episó­
dio da retirada das autoridades mi­

litares do plenário da Assembléia

Legislativa durante o discurso do

sr. Delfim Peixoto Filho.

Mas não deixou de condenar

a exploração de festas nacionais

para pronunciamentos de coloca­

ções políticas:

- Julgo que os atos cívicos,
normalmente realizados nas gran­
des datas nacionais, não são locais

adequados para colocações polí­
tico-conjunturais.

....O....

E arrematou: isto deveria ser

observado tanto pela Oposição
quanto pelo Governo".

,PAGINA 7

Ruy, Sanlos
ex-deputado

lamente
Alberio'

, Brasilia - O Senador Ruy
Santos (ARENA/BA) lamentou

o falecimento do ex-deputado
• Alberto Deodato, destacando
a sua longa atuação como ad­

vogado, promotor,' parlamen­
tar, escritor, cronista e teatró­

logo.
Lembrou que ele foi Presi­

dente da UDN mineira, anga­
riando uma legião de admira­

dores. Após recordar sua ami­

zade pessoal a Alberto Deoda­

to, Ruy Santos disse que ele

Concurso
Uníbanco de
Literatara
Por intermédio da A­

gência do Unibanco desta

cidade, recebemos, honra­

dos, um exemplar do livro
de uma tiragem de 100 mil,
intitulado de "Os Contos
Premiados no Concurso
Unibanco de Literatura",
que está sendo distribuido
através das 491 Agências
e Postos de Serviço do

Unibanco.

O Unibanco cumpre,
assim, a última etapa de

sua "Campanh�, Ler é Vi­

ver" e encerra oficialmen­

te aquele que foi o maior

concurso, do gênero já rea­

lizado: 13.300 contos ins­

critos, por 8.623 concor-

rentes, que disputam prê­
mios no valor de Cr$ 300

mil.

DECRETA:

foi um homem de extrema in­

teliqêncla e bondade, e que
,
sua morte representa a perda

Nélson Carneiro:
revisão de salário

do aposentado
l

Brasília - Os novos pre-
ços da gasolina e do gás, em
vigor no País a partir de 19 de .

agosto, levaram o Senador
Nélson Carneiro (MDB/RJ) ao

afirmar que chegou o momento
de 0 Governo tomar a heróica
-decisão de rever os salários e

os proventos da aposentadoria
em todo o País. O parlamentar
estranhou esse novo aumento

de 15% sobre aqueles produ­
tos, considerando que a Opep
não elevou o preço do petró­
leo, este ano.

Segundo Nélson Carneiro,
o aumento da gasolina terá

conseqüências graves sobretu­
do para os assalariados,' eis
que o 'salário-mínimo, "que já
era mínimo demais", agora
praticamente desaparece. Por

isso, lamentou que a Maioria
não tenha aprovado projeto de
sua autoria que dispunha so­

bre a revisão do salário-míni­
mo e dos proventos dos apo­
sentados, de seis em seis me­

ses.

Em aparte, o Senador Jar­
bas Passarlnho concordou
'com Nélson Carneiro, infor­
mando que ofereceu substitu­
tivo àquele 'Projeto e que o

mesmo não apresenta vícios de
inconstitucionalidade.

NÃO �

CONFLITANTE

Ocupando a tribuna, a se­

guir, o Senador Jarbas Passa­
rinho (ARENA/PA) reafirmou

que a correção semestral de
salários 'Proposta por Nélson
Carneiro não conflita com a

política do Governo, como afir­
mou o próprio Ministro Mário
Simonsen, da Fazenda.

Prefaciado por Antô­
nio Heualss, Presidente da

Comissão Julgadora do

Concurso, o livro traz, além
dos dez contos primeiros
colocados, as doze men­

ções honrosas.
.

Cumprimentos ao Uni­
banco pelo sucesso alcan­

çado na premiação do tra­

balho cultural de nosso po­
vo.

morte de
Deodato
de um dos grandes homens

,

,

públicos da Pars;

Associaram-se às homena­

gens os Senadores Italívio

Coelho (ARENA/MT)" Dirceu

Cardoso (MOB/ES), Jarbas
Passarinho (ARENA/PA) e Jo­
sé Lindaso (ARENA/AM), este
último em nome da Mesa Di­

retora.

CARROS MOVIDOS A
ALCOOL PATRULHAM
PONTE RIO-NITERói

,.

RIO - O Departamento Na­

cional de Estradas de Roda­
gem (DNER) está utilizando,
desde terça-feira três carros

movido a. álcool no patrulha­
mento da ponte Rio-Niterói. Os

carros, uma Furgoneta e dois

Standards, foram cedidos por

empréstimo pela Fiat Automó­

veis por um período de dois

meses.

A cerimônia de assinatura

do contrato de comodato foi
realizada terça-feira pela ma­

nhã, na sede do DNER, com a

presença do Presidente da Fiat

Automóveis, Adolfo Neves Mar­

tins da Costa, do Diretor-Geral
do DNER, Adhemar Ribeiro da

Silva, além de diretores da em­

presa automobilística e da au­

tarquia brasileira.

Momentos depcls, na pra­

ça de cobrança de pedágio da

ponte Rio-Niterói, os três car­

ros foram formalmente entre­

gues pela Fiat ao DNER e in­

corporados à sua frota de pa­
trulhamento rodoviário. Todos

eles estão equipados com to­

dos os instrumentos de policia­
mento utilizados pelo DNER,
pintados com as cores do ór­

gão federal, com a frase "mo­

vido a álcool" em sua traseira ..

Estado entrega
norte de Barra

.

acesso

Velha
I

- BARRA VELHA - Q 'acesso Norte da Cidade de
Barra Velha, totalmente pavimentado a paralelepípe­
dos e com 'Os devidos acostamentos, fQi entregue .es­

ta semana pelo Governo do Estado.

A obra, que custou alguns milhões de cruzeiros
aos cofres do Estado, trará uma série de �enefícios
ao balneário. Várias autoridades estiveram presentes
ao ato de entrega, efetuado pelo engenheiro Alberto

Nicolazzi, Cl1efe da Residência do DER/SC, de Join­

ville, à Prefeitura Municipal de Barra Velha.

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO

__ .Art, 1.0.. .."...,. Fica autorizada a tarifa de C'rS.2,30 (Dois cru­
zeiros e trinta centavos), a ser cobrada VIAÇÃO CANARINHO LTOA., rros

ônibus circulares que 'Per.fa�em trajetos dentro do perímetro urbano.
�".I II � I>

TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS
DE TíTULOS

Estado -de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de JS

DECRETO N.o 508/78

VICTOR. BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exerclcio das atribulções que lhe confere
o item XXIX do artigo .70, da Lel Complementar n.? 5, de 26 de novem­

bro de 1975, e,

Considerando a autorização concedida pelo CONSELHO IN­

TERMINISTE-AIAL DE PREÇOS para a alteração das tárifas dos transpor­
tes 'coletivos neste Município, conforme Resolução nr. 49/78,

�
t "'... " ...... � -e ,r �# �

, Art. 2.0 --:' .Qs preços das passaqens para estudantes dev'e-
e " .•

räoser reduzidos em 20% (vinte por cento), a título de desconto.
I

.

Art. 3.0 - Ficam revogados os artigos 1.° e 2.° do Decreto nr.

481J78, de 07 de fevereiro de 1978.

Jaraquä do Sul, 1� de setembro de 1978.

,
I

,

O presente Decreto foi registrado e publicado nesta Direto-

ria de Expediênte, Educação e Assistência Social, aos 13 dias do mês

de setembro de 1978. ".'

,

VICTOR BAUER
,

Prefeito Municipal

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora

,

Pelo presente .edital de citação, pedimos aos
senhores abaixo relacionados que .compareçam
em nosso cartório para tratarem de assuntos dê
'seus interesses:

.'

BENTO CYRO GONÇALVES DIAS - R. 28 de
Agosto - Guaramirim; CARLOS CESAR R. PALO­
MA - R. Mal. Deodoro, 491 - nesta; ELIAS PE­
DRELL! - R. Vitor Rosemberg, 796 - nesta.
FAUSTINO' RAMALHO - R. Joinville, s/nr. -
nesta; ßABRII;L PEREIRA - R. Vitor Rosenberg,
244 - nesta; GILBERTO VODZINSKI - Av. Getú­
lio Vargas, 68 - nesta; HEINRICH GEHARDT KO·
NING - R. Vila Lenzi; JOÃO CARLOS TOFFOL-
R. Vitor Rosemberg - nesta; JOÃO ROSA FRA·
ZÃO - R. Domingos da Nova, 462 - nesta; SERVS
TERRAPL E'DESTo.CA JOVATA LTDA, R. Campi-
nhà, s/nr. --'"nesta. � "

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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João Paulo repete
Gregório: "Preciso
de um Salva-vidas"

Jefferson Davis de Paula

1.8 PARTE

Em "João Ribeiro", Múcio Leão nos ,dá conta
de uma historieta intitulada "O Sacristão", publi­
cada originariamente no "Estado de

'

São Paulo"
em 14.9.1926.

'

Ei-la, segundo Múcio Leão, que a qualifica
de "graciosa página":

"Em certa cidade _ conta _ dois sujeitos
pleiteavam o lugar de sacristão. O vigário esco­
lheu um deles, porque dos dois era o único que
sabia ler.

O outro consolou-se da decepção atirando­
-se à labuta da vida. Foi caixeiro de venda de­
pois patrão, e ao passo que progrediam os 'seus
negócios, ia depositando num banco as suas eco­
nomias adquiridas. Ao cabo de algum tempo ne­
cessitou um empréstimo de trezentos, contos e re­
correu ao seu banqueiro.

t" _ Mas então, disse este, não sabe o senhor
que tem aqui para mais de trezentos contos?"

O homem ignorava-o. Não sabendo escrever
não fazia assentamento algum. I

'

,,_ Que grande fortuna não teria o amigo
(ponderou o banqueiro) se soubesse ler e escre­
ver".

,,_ Não! respondeu ele. Se eu soubesse ler,
seria sacristão da matriz". (1)

Cidade do Vaticano - O

Papa João Paulo I disse

ante uma multidão de 40
mil pessoas reunidas na

Praça de São Pedro, que
necessita, como.o Papa

I Gregório, O Grande, há
13 séculos, "um salva-vi­
das para não me afun­

dar", enquanto governar
a Igreja Católica.

Em sua alocução do

,balcão de seu gabinete,
em sua sequnda bênção
dominical e' voltando a

empregar o pronome

"eu", em lugar do habi­

tuaI "nós" utilizados pe­
los Papa, João' Paulo I re­

cordou que iniciava seu
.

pontificado na mesma d�­
ta em que foi eleito há

1.388 anos o Papa Gre­

gório I.

João Paulo I lembrou

também que Gregório
não desejava ser pontffi­
ce e que manifestou, num
escrito, que o, Imperador
daquela época desejava
que "um macaco se con­

vertesse em leão", que­
rendo dizer que também

agora se desejava que um

homem humilde como ele
se convertesse em uma

personalidade tão impor­
tante como um Papa.

Patrí[ia pe�irá', [Iemêo[ia ,a Jimmy [arter
São Francisco _ Patrícia Hearst deverá solicitar

clemência presidencial em relação à sua condenação
por assalto a um banco, segundo informou' seu advo­
gado.

,O advogado George Martinez disse que Patrícia se

convenceu ter agido por conta própria no assalto e pe­
dirá clemência. Declarou ainda que a solicitação seria

feita ao. Departamento de Justiça, em Washington, on­
de se espera que os funcionários preparem um relató­

do de assessoria sobre o assunto para o presidente
Jimmy Carter.

Patrícia Hearst já cumpriu sete meses e meio de

uma sentença de sete anos por participar num assalto

a um banco de São Francisco Juntamente com os ter­

roristas qué a tinham seqüestrado, Um grupo do cha­

mado Exército Simbionês de Libertação a seqüestrou
de um apartamento em Berkeley, estado da Califórnia, '

em 1974.

•

curiosos
Bonn _ Uma gigantes­

ca múmia deslizou duran­

te oito dias Reno abaixo.

O monstro enrolado em

panos não vinha de uma

descoberta arqueológica,
mas era uma produção
do artlsta alemão e pro­
Jetista Hansjorg Voth. Es­
sa "dinâmica escultura"

(assim o artista), de 32

metros de comprimento
por 8 metros de largura,
que foi construída por

jangadeiros especializa­
dos foi puxada por um

rebocador de Ludwigsha­
fen (República Federal da

Alemanha) até Roterdam

(Países Baixos). De lá ela

foi levada ao mar e quei­
mada. Foi o acontecimen­
to mais notável que já se

deu no maior rio da Ale­
manha, Para construir o

manto de chumbo da mú­
mia e para a construção
da jangada Voth conse­

guiu 120.000 marcos com

a venda de algumas obras'
e o auxíllo de algumas
instituições culturais.

-11-

Posteriormente, (?) Medeiros e Albuquerque
(José Joaquim de Campos) escreveu "Se eu sou­
besse ler", página em tudo semelhante à de João
Ribeiro, não apenas quanto' à idéia central o nú-
cleo, mas idênticos pormenores.

'

Vejamo-Ia, na íntegra:
"Conta-se que dois rapazes sabendo vago o

lugar de sacristão de uma igreja a ele concorre­
ram.

Um sabia e outro .não sabia ler. O que sabia
foi preferido. O outro empregou-se em uma peque­

<na venda que havia ao lado da igreja. Ficou sen-
do caixeiro. .

Trabalhador e econômico, ia juntando dinhei­
ro e depositando em 'um banco. Subiu de caixei­
ro a interessado e de interessado a patrão. Conti­
nuou a trabalhar e a guardar as suas economias
no banco.

Um dia, vendo a posslbllldada de comprar a
casa vizinha da. venda e fazer com que esta pas­
sasse a ser um grande armazém, pensou em ob­
ter do banco um empréstimo. Foi pedi-lo. O dire­
tor do banco mandou que lhe trouxessem a conta
do afortunado vendeiro. Examinando-a verificou
que ele tinha muito mais do que pedia: Estenden­
do-lhe a conta, mostrou-lha, O vendeiro lhe dis­
se que não saiba ler. O diretor, admirado, excla­
mou:
- A que não teria chegado o senhor se ti-

ve�se aprendido a ler!
'

'
,

- É um engano, sr. diretor. Seu eu tivesse a­

pren�ido a !er; seria apenas sacristão da iqreja,
ao. p_e da minha venda ... " (continua na próxima
edlção).

Múmia viaja oito dias e

atrai muitos
RFA

, "Como vocês vêem, era
difícil ser Papa também

naqueles tempos" disse.
Ao mencionar outros

escritos «íe São Gregó­
rio, o Papa João Paulo
disse que seu predeces­
sor também fez esse ape­
Io: "por favor, atirem-me
um salva-vidas para eu

não me afundar".
"Eu digo o mesmo. Não

só para o Papa, mas tam­

bém para o mundo", con­
cluiu João Paulo I'.

na
Voth, que tem 38 anos,

foi perguntado muitas ve­

zes sobre o objetivo de

seu empreendimento nas

inúmeras estações de pa­
rada de sua. "Viagem pa­
ra o Mar", assim o nome

oficial do acontecimento.

Sua resposta era sempre
a mesma: "Quero irritar

os cidadãos e movimen­
tar sua incrustada manei­

ra de ver as coisas. Além

disso quero recordar fe­

nômenos
.
antigos como

de ficar e desaparecer".
A associação com via­

gens de faraós ao sepul­
cro se fez perceber ime­
diatamente. A viagem da

múmia foi acompanhada
por fotógrafos e peritos
em arte, que marcaram o

acontecimento passagei­
ro em todas as fases com

fotos e por escrito. Do
material colhido será

compilado um documen­

tário que em pouco tem­

po poderá ser visto nos

museus alemães e holan­
deses.
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JOAO PAULO I MANTÉM SEGREDO

SOBRE' AS REVELAÇõES DE D. NIKODIM

Cidade do Vaticano - O O metropolitan'o Niko-

Papa João Paulo I disse dím en�abeçou uma dele-

que o arcebispo de Le- gação da igreja ortodoxa

ningrado, Nikodim, lhe que assistiu a consagra-

havia dito antes de mor- ção do papa. O prelado
rer, durante uma audlên- russo morreu I

recente-

cia com ele, "as palavras mente de um ataque caro

mais belas que já escutei diaco na biblioteca prl-
sobre a igreja".

. vada do pontífice, quando
Não 'obstante, o pontl- este lhe eoncedla uma

flce disse a um grupo de audiência. Ao falar aos

1.500 sacerdotes das sacerdotes romanes,

igrejas de Roma que não João Paulo disse que Ni·

podia revelar as palavras kodim "morreu em meus

de Nikodim. "São um se- braços respondia a suas

gredo", afirmou João palavras d� saudação".
Paulo I.

o

'Kennedy vai a

Moscou tratar
de saúde

Moscou - O senador norte-americano Ed­

ward Kennedy, que se encontra na União So­

viética para assistir a uma conferência da Or­

ganização Mundial da Saúde, reuniu-se, no
Kremlin durante mais de duas horas com 'o pre­
sidente soviético Leonid Brejnev.

Kennedy qualificou o encontro como "fran­

co, amtstose e amplo,". A Agência S'oviética

Tass disse que Brejnev "se estendeu em ques­
tões chaves das relações soviético-norte-ameri­
canas e efetuou uma avaliação fundamentada
do atual estado insatisfatório das mesmas".

Kennedy disse aos correspondentes antes

da reunião que faria a Brejnev um apelo para
que adotasse medidas no sentido de superar os

atuais obstáculos nas relações com os Estados

Unidos, de outro modo, disse, não haverem mui­

tas possibilidades de que o Senado ratifique o

novo pacto de limitação de armas estratégicas
atualmente em negociação.

Segundo a Tass, Brejnev disse que as rela­

ções norte-americanas-soviéticas "deveriam ser

construídas sob bases de estrita observância

dos direitos de igualdade, benefício mútuo e não

intervenção nos assuntos internos"o

Brejnev pareceu referir-se às críticas de

Washington sobre as medidas repressivas con­

tra os dissidentes soviéticos, um importante fa­

tor no esfriamento das relações entre as duas

nações. Moscou afirma que o apoio'norte-ame­
ricano aos dissidentes soviéticos equivale a

uma intervenção nos assuntos internos da União

Soviética.

MENEGOTTI VEíCULOS
.

S.A.

. yari�nt II. O grande carro de 1978
la esta em nossa loja. Venha ver

este show ao vivo.

Biorritmia é importante.
Biorritmo

A
"",

nao.
Sem outra perspectiva senão a de consumir futilida­

des, estes povos acabam comprometendo os demais

países que giram em suas órbitas de influência com

estas banalidades, que são agregadas aos "pacotes"
de mercadorias e know-hoW importados pelos sub­

cJesenvolvidos.
E o Brasil não escapa da trama. Passiva­

mente, embarcamos com passagem só de ida para o

abismo, sem nem ao menos procurar conhecer me­

lhor cada novo modismo. Se o fizéssemos, concluiría-
1

mos que, mesmo atrasados, temos condições de mar"

car nossa personalidade. E, a .partir deste dado, as
contradições -da vida poderiam, até ser bastante re­

duzidas. No caso especifico do, biorritmo, bastaria

apenas saber que cientistas dos Estados Unidos re­

conhecem na biorritmia um fenômeno hnportante. >
mas que, de acordo com estudes e pesquisas da

\ '

maior confiabilidade, sua influência sobre o compor-
tamento social'das pessoas não passa' de- conjetu­
ras abstratas e indesejáveis. Você discorda? Pois en­
tão procure informar-se melhor.

São três os ciclos vitais, sequndo a teoria

do biorritmo: um físico, de 23 dias; um emocional,
de 28 dias; e um intelectual, de 33 dias. Feita a con­

tagem, a partir da data do seu nascimento, a indús­

tria do biorritmo vende um produto sofisticado, anun­
ciado por todos os meios de propaganda. Indica qual
deve ser seu comportamento, em função do biorrit­

mo favorável para determinado tipo de atividade. Um

horóscopo �daptado à era dos computadores ou uma

nova farsa para alimentar o ritmo da sociedade de
.,

consumo?
Como todo produto não �ssencial às neces­

sidades práticas do homem, o ·biorritmo também foi

, criado pelo gênio da chamada Civilização O'cidental.

Su'a existência foi "bolada" pelas engrenagens asfi­

xiantes que geram e alimentam as ansiedades. e frus­

trações dos povos que - como o norte-americano,
o inglês, o francês e o alemão, para citar apenas

exemplos mais significativos - tencto atingido um

desenvolvimento fabuloso, 'encontram-se hoje envol­

vidos nos mais complexos problemas existenciais.
,

.

"'-�slsiÉMA
\OS:.s:z::7 CODESC

PARTICIPANDO COM VOCÊ

·0 SEU REVENDEDOR VOLKSWAGEN
Av. Mal. Deodoro, 930 - fone (0473) 72-0499 .

Advogado tenta soltar
mulher no Uruguai

Porto Alegre -,Com a decisão de pro­
curar '0 presidente do Superior Tribunal Mi-
'Iitár do Uruguai, general Silva Ledesma,. para
apelar que, por motivos humanitários, permi­
ta que a, brasileira Flávia Schilling receba a

visita da mãe que não vê há quatro anos, o
advogado Décio Freitas viajou há poucos dias

para Montevidéu disposto a. contratar um co­

lega uruguai.9 que obtenha a comutação da

pena de nove anos por crime político, que a

moça já eumpríu pela metade.
'

Obtida a comutação, ela seria expulsa"
'do pais. ,1 I i vi!

�' ..... ..,..".. .. �· .. ;H\: ,� ••- r
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ESPORTIVAS Por: Celso L. Nagel

Tabela da 3.a -fase

Campeonato Estadual
TURNO

1a� rodada - 14-09 � (15-10)
'doinville " .'

x
I •

"Operáriê
Caçador;ense x Joaçaba
Palmeira x Figueirense '

Internacional ' ... x'" "ClJapec,Pénse,
Marcílio Dias x Criciúma

2a. Rodada - 17-09 (18-10)·
Joaçaba x Joinville
Palmeiras x Internacional
Figueirense x Marcílio Dias
Chapecoense x Criciúma
Operário x Caçadorense

3a. Rodada - 20-09 (22-,10)
Joinville .

x Figueirense
Internaclonal x Joaçaba
Marcílio Dias x Chapecoense
Criciúma x Operário
Caçadorense x Palmeiras

4a. Rodada - 24-09 (25-10').

Chapecoense x Joinville
Joaçabâ x Palmeiras
Figueirense x Internacional
Operário x Marcílio Dias
Criciúma x Caçadorense

.

5a. Rodada - 27-09 (29-10)
Joinville x Palmeiras
Marcílio Dias x Joaçaba.

Figueirense x Criciúma
Chapecoense x Operário
Caçadorense x Internacional

6a. Rodada - 01-10 (01-11)
Internacionai x Joinville
Palmeiras x Marcílio Dias
Chapecoehse x Caçadorense

, Operário x Figueirense
Joaçaba x Criciúma

7a. Rodada - 04-10_. . (05-11)
Joinville x Caçadorense
Operário x Joaçaba
Chapecoense x Figueirense
Criciúma x Palmeiras
Marcílio Dias x Inter

8a. Rodaêla - 08-10._. (08'-11)
Joinville x Marcílio Dias
Criciúma x Internacional
Operário x Figueirense

.

Joaçaba x Chapecoense
9a. Rodada - 11-10_. (12-11)

Criciúma x Joinville
Figueirense x Joaçaba
Marcíli<9 Dias x Caçadorense
Internacional x Operário
Palmeiras x Chapecoense

REPESCAGEM
TURNO
1a. Rodada � 17-09 (15--10)

.

Paysandu x JUVENTUS (JS)
Juventus (RS) x Carlos Renaux
Folga; Avaí

2a. Rodada - 20-09""",_ (22-10)
JUVENTUS (JS) x Juyentus (RS)
Avaí x Carlos Renaux
Folga: Paysandu

'

3a. Rodada --24-09"",,'_' (29-10)
Carlos Renaux x

. Paysahdu
Juventus (RS) x Avaí
Folga: JUVENTUS (JS)

4a. Rodada - 01-10"",,'_ (05-11) ,

Avaí x Paysandu
Carlos Renaux' x JUVENTUS (�S)
Folga: Juventus (RS)

5a. Rodada - 08-10"",,'_ (12-11)
JUVENTUS (JS) x Aval
Paysandu x Juventus (RS)
Folga: Carlos Renaux

As datasassinaladas entre parenteses corres­

pondem aos jogos do returno que, como se sabe,
obedecerão à inversão de mando.

na decisivaFut-Sal Corupá Juventus
,O Grêmio Esportivo

Juventus de nossa clda-.
de, estará disputando' a

'

fase de repescagem des­
te atual Catarinão, com,
vistas ao hexagonal final,
juntando-se aOS melhores '

�e Santa Catarina e fa­
zendo com que, Jaraguá
do Sul, tenha seu pres­
tígio elevado nos meios

esportivos de nosso Es-'
tado.

,

As chances são as me-

lhores possíveis e o téc­
nico Adão Luiz Goulart
está muito otimista quan­
to ao desenrolar dos jo­
gos � garantindo que 'a-,

gora será mais fácil' par�
o Moleque Travesso de,
nossa cidade, juntar-se
as melhores equipes de
Santa Catarina, neste

Campeonato Catarinense,
versão 1978.

No último domingo, o
Juventus foi novamente
a Mafra, quando se d�­
frontou com o Operário
local, num iogo muito
nervoso. Neste jogo a­

conteceu um empate pela
contagem mínima, um a
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um" Conseguindo, âssim,
o Operário se classlílear
para a chave dos vence­

dores e 5a. feira perder
por 4 x O para a

equipe do JEC, na Man­
chester Catarinense. O

Juventus, por sua vez, es­
tará se defrontando com

o Paysandu da cidade de

Brusque, lá no Berço da

Fiação Catarinense.

Para o nosso represen­
tante, é uma fase nova

que começa e por isso
mesmo irá apresenfar o
melhor futebol possível
para obter sua classifica­
ção para a fase final e
também despertar ess'a
'imensa torcida jaragua­
ense, que neste ano ain­
da não deu mostras que
Jaraguá do Sul tem seu

representante no Cam­

peonato Estadual e que
também não sabe o quan­
to isto significa para nos­

sa cidade, ter seu nome,
não só no cenárlc cata­

rinense, mas sobretudo,
perpetrando o cenário
nacional.

Se r ç
í

nho pode
de

ZENON ENTREGOU
CAMISA A
FIGUEIREDO
Brasília - O jogador

Zenon," campeão. brasilei­
ro pelo Guarani d� Cam­
pinas, entregou na quinta
feira que passou, ao Ge·
neral João Baptista de
Figueiredo um exemplar
da camisa que será usa­

da como peça publicitá­
ria pelo futuro Governo
de Santa Catarina para
projetar a imagem do Es·
tado, "ainda distante do
seu verdadeiro poten­
cial", como comentou o

Governador eleito, Jorge
Konder Bornhausen, pre­
sente ao encontro.
Zenon, que é nascidc

em Santa Catarina, de
onde saiu para jogar em
Campinas, entregou tam­
bém a Figueiredo uma
camisa do Guarani, e o

General, que é torcedor
do Fluminense, brincou
com o jogador: "Zenon,
você sabe que está cor­
rendo um grande risco: o
de ir para o Fluminense.
E nós, tricolores, estamos
esperando por você lá".
Antes, ao entrar no ga"

binete com o jogador, o
futuro governador Jorge
Bornhausen e alguns fun­
cionários estaduais, o de­
putado Nelson Marchezan
comentou com Figueire-·'
do que ele iria faturar 2
camisas e alguns votos·
do jogador. "Em futebol
não tem política" - foi a
reação do General.

voltar
um

A

mes
xima semana, segundo as opi­
niões que ouvi dos outros
membros do Tribunal quando
esteve no Rio. E isso é uma

prova de que eles estão com

boa vontade em relação ao

problema.

qu ea pena foi rigorosa e que
o Serginho já pagou pelo que
fez ficando sete meses parado.
Como a intenção deles foi exa­
tamente dar um exemplo para
os indisciplinados, acho que
esse efeltojá foi conseguido.

Agora, nada mais justo do

que liberar um profissional que
está tendo grandes prejuízos
em sua carreira, não só finan­

ceiramente oomo no aspecto
de prestígio já que ficou até

impedido de disputar a Copa
do Mundo".

.

O plano de Aidar é 'con­

vencer o Tribunal a dar por en­
cerrada a suspensão de 14 me­

ses imposta a Serginho, que
rro próximo dia 28 completará
sete meses de pena, õ1J�eja,
metade da punição. Usando
uma argumentação baseada
nos aspectos humanos da

questão, o advogado acha que
pode ter sucesso: "Aparente-

São Paulo - Carlos Miguel
Aidar, advogado do São Pau­
lo no caso de Serginho, fez na

quinta-feira uma previsão so­

bre a data do julgamento do
recurso que o clube interpôs
ao atacante: será entre os' dias
12 e 26 de outubro, numa das
reuniões ordinárias do Tribu­
nal Especial da CBD.

Segundo o advogado, o

julgamento não pode ser feito

agora porque o juiz Moacir
Ferreira da Silva, .Presidente
do Tribunal Especial, está na

Alemanha participando de um

congresso sobre justiça des­

portiva. Mas Aidar está ofirnls­
ta: "Se não fosse isso, podería­
mos ter o julgamento já na pró- mente, os juízes

Miguel Aidar acha que não
I .

será difícil convencer os juízes
principalmente levando em

conta que dois deles votaram

a favor de Serginho no primei­
ro julgamento, no Superior Tri­
bunal de Justiça da CBD.

Nã noite do último dia
6 \ deste mês, aconteceu
o, encerramento do 1.0
turno do Campeonato de
Futebol de Salão promo­
vido pela CME do vizinho
município de Corupá.
Disputaram este [oqo as

duas equipes 'que mais
se destacaram durante o

primeiro turno - Detroit
E.C. e Banco' Bamerin­
dus, O jogo foi o mais
movimentado de todo o'
,certame, com os dois ti­
mes desempenhando um

futebol . de igual .para
igual, sendo que no pri­
meiro período a equipe
do' Bamerindus levava
vantagem no marcador.
Na segunda etapa o De- .

troit se encorajou e pas- _

sou a encarar seu adver­
sário com rnals serieda­
de, chegando ao término
da partida com o marca­

dor igualado em três ten­

tos, o que provou a igual­
dade de condições de
ambas as equipes, porém
a equipe do Detroit sa­

grou-se campéã do 1.0
turno por salde de gols.

No último dia 14, quinta­
-feira, teve lnlclo o 2.°

turno, quando se viu a e­

fetivação êle dois jogos:'
Volks x Bamerindus e Pa­

-ntflcadora x Klassic.

A, classificação do cer­

tame Corupaense de Fu-
» tebol de Salão, após o

término do 1.° turno, fi-,
cou assim: 1.° lugar -
Detroit Ec. com' 9 pg e

com saldo da gols posi­
tivo num total de 25. -,

2.° lugar para o Bamerin­
dus, também com 9 pon­
tos. - 3.° lugar - Me­

trisa, e, em 4.° lugar, a e-

.qulpe da Universo.
O' Futebol de Salão dia

a dia, vem despertando o

interesse e a prática, ven­
do-se grande público,
quando da realização dos

jogos e também a boa
vontade dos munícipes
em praticar o referido es­

porte. Corupá mais uma

vez desperta na área es­

portiva, desta feita com a

efetivação do salonismo,
num grande esforço da
Comissão Municipal de

Esportes.

Dentro

Peterson morre
,

apos

concordam

VOLTOU A TREINAR

Já fez mals de um mês

que Serginho, aconselhado pe­
los dirigentes do São Paulo,
voltou aos treinos normais. De­

pois de ficar quase seis meses

sem treinar, ele recomeçou
com um trabalho de readapta­
ção, fazendo piques, sartos e

exercícios para readquirir a

forma, Pouco ternpo depois já
era escalado pelá' técnico Mi­
nelli para formar

.

no time re­

serva durante os coletivos.

Em conseqüência dos ferimentos receb- Itália" na qual Peterson sofreu ferimentos Peterson foi o primeiro piloto a morrer
dos no acidente que envolveu 10 carros e mortais, disseram que Monza deveria ser to- em conseqüências de ferimentos recebidos
com o seu incendiando-se após bater no talmente reconstruída ou então fechada. em Monza desde 1970, quando, .

o austríaco
"grand rail", morreu o piloto sueco Ronnie Entre os pilotos que lideram as criticas Jocfien Rint destruiu sua lotus contra o
Peterson. O açidente aconteceu três sequn- contra o traçado de 24 quilômetros situado Guard-rail. .

. dosapós a primeira largada. Peterson foi re- no norte de Milão estão os ex-campeões de Em toda a principal reta do-circuito ita-
t.> u

:

.:>tirado do veículo em chamas pelos pilotos Fórmula-1 Emerson Fittipaldi, do Brasil, Niki Iiano a largura da pista é de 23' rnetros, en-
l�� James Hunt ·e Clay ReggazzonL 'Vitorio Bram- Lauda, da Áustria, além do atual detentor do quanto nas curvas da gincana ela se estreita

bllla com traumatismo craniano continua em título Mário Andretti, dos Estados Unidos. abruptamente, passando para '11 metros e

observações e seu estado não é animador. "É uma loucura continuar a correr numa com barras de proteção de metal de cada
Com Peterson tora da corrida de Monza, pista como essa, que se estreitá repentina- lado.,

'.

o seu companheiro da Lotus e líder do Cam- mente depois de 200 metros da linha de par- A Comissão técnica da CIA reuniu-se
peonato, Mário Andretti se torneu o' novo tida" comentou Andretti. durante quatro horas para discutir o futuro d�
Campeão Mundial de Fórmula 1. . Fittipaldi, amigo pessoal de Peterson, Monza. A Comissão não distribuiu nenhum

Ronnie Peterson foi o vlqéslrno-sequndo disse por sua vez: "Já declarei isso antes e comunicado após a reunião, mas fontes ofi-
piloto a morrer num grande prêmio de Fór- volto a fazê-lo agora: Basta com Monza. Ela é ciais da' CIA disseram que foi criado um gru-
mula 1 desde a' criação do campeonato em uma pista antiga e demasiadamente veloz". po de estudo, para efetuar uma vistoria no

. 195n-"sendo o quarto pilotode-cateqorla in- "As medidàs adotadas para reduzir a ve- circuito italiano.
.

ternacional a morrer em conseqüência de fel.. locidade criaram' muitos atalhos", continuou Um juiz de Milão, porém, sem esperar
rimeritos recebidos em' Monza�ribs útflrnos 25· Fittipaldi.. '''Eles substituíram ângulos agu- por uma ação da Comissão da CIA, abrlu um
anos. No total, porém, mais de 50'piloros mor- dos, onde deveria haver curvas. Irei, pessoal- inquérito judicial para determinar as causas
reram em Monza, construído em 1922, a '(:)ls-' mente à Comissão Internacional de Autorno- do acidente. O [utz Armando Spatara emitiu

'1 FiO r,j'JmtroqllJe:mais fez vítimas em.todasa 'h:is,tória do bilismo (CIA) apresentar um protesto". uma ordem de apreensão de todos os car-
automobilismo. Lauda, que seguiu para sua casa em' ros envolvidos na múltipla colisão e de filmes

Louis Sborowski, da equipe Mercedes,. Salzburgo após a corrida, declarou a Rádio que possam ajudar, a esclarecer ó'que e quem
foi o primeiro piloto de rénome infêrnacional a Austríaca que a realização da corrida em provocou o acidente. Após .a conferência da

r t. mbrrer em Monza, em ,1924. Quatro anos an- Monza foi pelo menos parcialmente respon- Comissão Técnica da CIA, Bernie Ecclestone
J tes, o Talbert "de Ernesto Materassi chocou- sável pelo acidente: da equiRe brltârrlca Brabham, um dos que
se centra os espectadores, matando o piloto "i:: sempre a mesma história em Monza", participaram d,� reurrtão, eximiu a, pista de
e outras 20 pessoas, no pior acidente ocorri, comentou�Lauda. "Sempre há às idiotas qUG

) Monza da _r�spons?�iliq,ad.e pelo acidente, di-
do no circuito italiano.

' '

não sabem �bmo inic'ia'r'adequadamente u'rna zendo ql,l� ,a doli��p foi, c��sada por erro cip.
+, ,---I": '�' �I ""'corrida"::.... itl.

" .... 1 11,1.) BlgumpiToto .. ·�, ..

QU,EM TEM CULPA 'PELA ,rt1.," Após'a·pro�a' Lauda<e Andretti disseram "Monza é um .circuito.azarado, mas a-
MORTE .DE PEJERSON? �'.

"'.: que a IU:Z'�verde, auto,rizando' a partiça, foi' .• chd q\1e a's pessoas qu� es�ão, responsabili-
A morte ao piloto sueco Ropnje Petersón" acesa antes:que todo os carros parasse,m em zando essa pista estão enganadas", disse Ec-

... desenc.adeou urna contrpvérsia $obre a se- suas posições r'iô pelotão de largada. De.a"\., destoae., " ... , ,>�, '" <e;.\ .:., ,

gurança do Circuito de M_onza� p,ista cons- cordo com os pilotos, isso fez com que os "Se um. piloto'comete um erro como o
trufda há 56 anos e que' já 'fez o maior nú-, carros que ê'stá àml atrás' e àinda em movi- .' '. beorfi.do"rElceotelljlent�i·ej� d.�xeria ser sus-
mero de vftim'as na" história do automobilis-, 'menta procurassem· aproveitar a, velocidade penso das p,róxima�,"c,orri�Sl�, precisamos es-
mo. '

'_ . ,. para ultrapassar 'os pilotos"melhores classi- tàbeleceC-,urn. modo, d� poltciar_,,!s corridas.
Vários pilotos que escapäram dà colisão ficados no "Grid" de largada, criando, desse caso contrário esse tipo de acidente conti-

de dez carros no inCcio do Grande Prêmio d� 'modo a confusão'.' .�. "--'. --,_., ·nuará a ·ocorrer?

Tornelo da'
lridependência,

I '

.

Tabeía de jogos ê horários "Torneio da Indo­
pendência" - Troféu Transitório - Senhor "Ell­
gênio José da Silva" ...:_ Bolão Bola "16" - patro­
cinado pelo C.A. Baependi.

Partlclpantes: Soco Floresta de Jolnvllle, Clu­
be Gualracás de Tirnbó, Clube Pinguim de lndalal,
Vasconcelos Drumond de Itajaí, Associação A,
Barrigá Verde de Fforianópolis, C.A. Baependl 'de
Jaraguá do 'Sul,

' ,

Hole - Sábado'

8,30 h - Flo're�tä x

10,15. h - V:' Drumond
12,00 'h - Báepéíí'di' x

13,45 h - B;' Vei'dé
-

'�x

15,30 h - Guairacás x

17,15 h -. Pinguim x

19;0'0' ti .: 8;' vérc;le x

"20,45 hi - Flór,esta' x

22,30 h' - Pingúim' �x-:
" 'J, .' '-," l�1 .h,/' ,/�. t· l ,'1 J

,

I'
Baependi

x Gualráóás '

,

Pinguim
• V. Drumend ""

, Baependi'-"
Floresta
Guairacás

V. Drumond ,,'

B. Verde 'tl ,:.�

•

r 'Anjanhã - Dómingö 'J ,., .'1

830 h - 'Guáiraêãs x Floresta" ;-

9:4tjh' '-' B.'\te'rde � Xl', 'Baependi 11:,,':
11 30 'h - V. 'í)rumóiid; '.X

, Pi�g�'!'!l ;111
13:15 11 ,- floresta x' '

, B. Verde! -'>.'

15,00 h - Baependi ,x.,.' V. Drumond;,

16,45 h - Pinguim x Guairacás
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Franz Schubertl
-lI­

Das Lied

Johannes Breuel

Partindo de "Lied" deve se procurar a en·

tendei a obra de Schubert. Foi ele que soube ma ..

,gistralmente traduzir em música o que o poeta
queria expressar com palavras. Nessa arte ele foi
único e absoluto e, embora os grandes composito­
res que o precederam - Haydn, Mozart, Beetho­
ven - tivessem escrito também canções, Schubert '

soube como nenhum outro penetrar na poesia e
traduzi-Ia em música, sendo que o acompanhamen­
to do piano é o complemento na interpretação do
poema. No "Lied" ele era soberano e nenhum OU"
tro foi capaz de chegar lhe perto.

\

Sua querida mãe faleceu em 1812. O pai ca
sou um ano depois com a filha de um fabricante
de seda. Novamente a casa se encheu de crianças
e o pai, reconhecendo o grande talento do filho,
não se opôs mais ao seu desejo de viver exclusi- '

vamente da música e das suas composições, em­
bora gostaria mais que o filho conseguisse um em­

prego remunerado e constituísse família.

Schubert era muito expansivo e comunicativo
e gostava desde criança de cercar-se de amigos.
Já no tempo de "Konvikt" ele fez amizades com
uma grande roda de colegas, a qual, em parte,
continuou depois de sua saída.

Os amigos em sua maior parte eram como ele,
uns pobretões, sem eira nem beira, porém de rno­
ral elevada e cultos. Eram poetas, pequenos ma­

gistrados, pintores, estudantes etc., boêmios, di­
vertidos, alegres e de uma indissolúvel amizade e

dedicação para com ele.

Schubert morava, ou com Shober, ou com um

dos outros arniqos - era uma comuna - o que
um possuía todos tinham - o dinheiro, a roupa e

tudo era dividido. Começavam então as "Schu­
bertiadas" - reuniões em casa de conhecidos -

cantava-se as novas composições de Schubert,
tocava-se piano à 4 mãos, ou se lia poesias, dra
mas e outras obras de poetas em voga.

Os primeiros "Lieder" Schubert compôs ain­
da no "Konvikt" - eram poesias tristes e drarná
ticas de Matthissen e outros que o atraíam, como
também os de Shiller, porém logo ele se empolgou
pelas poesias do grande Goethe.

Deve-se abrir aqui um parêntesis. Duas qran­
des figuras dominavam e preocupavam Schubert
- Goethe e Beethoven. As poesias do primeiro !bo
atraíam tanto que cerca de cem dos seus poemas
foram traduzidos por ele para a música. Beetho
ven era para �Ie o gigante inatingível na música
instrumental e até o fim de sua vida procurou sem­

pre de se aperfeiçoar, tentando chegar sempre
\

mais perto do grande mestre de Bonn.

Em 1814 escreveu o genial "Gretchen am

I'Spinnrad" (Inquietação) segundo a obra "Faust"
de Goethe e no ano seguinte "Erlkoenig" do mes-
mo autor. Sobre este último contou von Spaun que
encontrou Schubert em seu quarto andando para
lá e para cá, lendo em voz alta e apaixonadamente
este poema. De repente sentou-se à mesa e em

curto tempo estava feita essa maravilhosa balada,
No anó seguinte (1915) ele produziu 144 Lieder,
em 1816 eram 106. As melodias jorravam de sua

pena em incrível abundância.

Por duas vezes os seus amigos procuraram
interessar Goethe para Schubert, enviando compo­
sições de suas poesias. Goethe nem respondeu
Somente em 1830, dois anos depois da morte de
Schubert, quando o éélebre soprano Wilhelmine
Schroeder-Devrient cantou o seu "Erlkoenig" ele
compreendeu a genialidade de Schubert.'

Através -dos seus amigos, Schubert conheceu
o grande cantor Michael Vogl que logo se entu­
siasmou com as suas canções e foi, desde então
um incansável divulgador das mesmas. Na forma
do possível ele protegeu Schubert e viajóu com ele
pela Áustria, divulgando as' suas canções, acom-
panhado ao plano pelo pr<?prio maestro.

'

Neste tempo começaram os seus primeiros
contatos com editores .- Cappi & Diabelll e Sauer
& Liedesderg. Eles reconheciam desde logo o gran·
de valor das suas composições, porém, devido à
ingenuidade de Schubert e completa falta de sen-

'

so comercial, eles lhe exploravam escandalosa­
mente, remunerando as suas obras com honorá­
rios mesquinhos. Mesmo assim ele dispunha agora
de algum dinheiro e em companhia dos seus ami­
gos, se testelava alegremente, tomando cerveja ou

bebendo 'vinho e muitas vezes Schubert se senta­
va ao piano, lmprovisando valsas, escossaises.
minuetos e outras danças. Vogl então dizia a Schu­
bert: "que ele era um gênio, porém lhe faltava um

pouco de comediante e de charlatão para fazer
conhecer as suas belas melodias".

Schubert era alegre e expansivo e também um

pouco displicente e descuidado e distribufa tudo

que possuía de seu talento e de sua arte de man­

cheia e era feliz se os seus amigos o eram .• (Con­
tinua na próxima edição).

Ha! quantas saudades do Ja-

raguá c;los anos 50., , '

'

Acabo: de ler no "Correio dQ
Povo" que fo'i demolido, 'o salão
"Cristo Rei".

lÊ o novo Jaraguá; é a trans­
formação e o progresso e o seu

natural desenvolvimento.
Mas, ,que saudades do Jara­

guá dos anos 50, quando íamos
participar das missas nesse mes­

mo "Cristo Rei", torcer pelo Bae­

pendi no campo ao lado da casa

do Manfredo, assistir aos filmes
no Cine Buhr ou no Ideal, jogar
snooker no Lessmann ou no Enke,
fazer lanche ou tomar sorvete no

bar do Harnack, dançar nos sa­

Iões do Baependi ou no Boa Es­
perança e das nossas festinhas lá
.no bar do sr. Fischer.

Quem não se lembra dos ba­
nhos de rio nos fundos da casa da
Dona Onélia ou das partidas de
'ping-pong no Clube de Xadrez lá
no salão da casa do Adolpho Mah­
fud?

Que bom recordar do juvenil
do Baependi sob o comando do
Arnaldo Schulz; das partidas de
sinuca, às 13 heras, onde Taranto,
Otacílio, Samir, meu tio Norberto,
Enke, Berninho, Zahler e outros
"cobras" do taco na época, pas­
savam o tempo, deliciando a nu­

merosa platéia.
Rec'ordar das caravanas para

torcer pelo Baependi nos jogos
contra o Estrela e Dom Pedro; da
chegada ,do trem, à noite, e o cos­

tumeiro "footing" na estação.
Dos discursos coléricos do

Dr. Príamo, às três horas da tarde,
no Bar Catarinense; do Chevrolet
cinza do sr. Arthur Müller quando
Prefeito, do Hudson preto do dr.
Mário Tavares e da Nash do Sér­
gio Thomsen.

Da Maria Anita Franco, da
Joana, da Rose, da Mercedes, da
Érica, das irmãs do Reiner, da
Marlene Grubba, da Marisa, da
Edi e tantas outras que formavam
a nossa turma.

Que bom lembrar do Gito e

do Horst, do Cuíca e do Zinho, a­
migos que já se foram.

Da preparação para um baile
no Baependi; do Ginásio São Luís
e dos Irmãos Ernesto José, Eva­
risto, Leão, e tantos outros que
formavam a equipe de professo­
res do querido Colégio.

Das festas de São João rea­

lizadas lá em casa do meu amado
e saudoso Pai Carlos, da nossa

farmácia, da nossa turma, dos pro­
gramas da Rádio Jaraguá, 'onde
Souza Miranda, Arruda Neto, José
Cláudio, Adolpho Mahfud, Aldo
Prada e outros levaram os primei­
ros programas ao ar.

Das peladas no çampo do Bra­
guinha, da turma da Gráfica Aveni­
da e do time do Julinho Tavares,
de saudosa memória.

Das sessões de cinema no Ci­
ne Ideal, onde o impulso etílico do
Ingo Müller fazia interromper se­

guidamente a película.
Das corridas de bicicleta; dos

desfiles escolares; das' procissões
e dos passeios de canoa, aos do­
mingos de verão, pelo rio Itapocu.

É, meus amigos, o. tempo pas­
sa, a cidade cresceu, muitos se fOA
ram, mas... a saudade ficou!

Dr. Luiz Carlos de Souza
(Lulzlnho)
Florianópolis, 8-9-1978.

Autorizada
produção de
drogas centra

A

:0 cancer
Recife - O Ministério da

Saúde, autorizou, depois de 2
anos, a fabricação e comercia­
lização pelo Laboratório Far­

macêutico de Pernambuco -

LAFEPE - que é mantido pe­
lo Governo do Estado, dos me­

dicamentos "Primina" e "Re­

tamicina", arnbos empregados
na cura do câncer de pele.

Os medlcamentos foram

descobertos pela equipe de

pesquisadores do lnstltuto de

Antibióticos da Universidade
Federal de Pernambuco. LA­

FEPE já cornerciallza outras

duas drogas centra o câncer:

o "Bioct-D" e "Lapachol".
Na quinta-feira passada, o

LAFEPE assinou convênio de

Cr$ 012.911 com a Central de
Medicamentos para pesquisa
de medicamentos e estudo das

condições ambientais da re­

gião favorável a elaboração de

drogas.
O LAFEPE pesquisará a

fenitoina injetável, acedapso­
na suspensão injetável, meta­

pirona suspensão, sulfato fer­
roso solução, polivitami­
nas solução, solução injetável
de aminocídos essenciais e

lincornicina solução injetável.

Declaiação
Declaro para os de­

�idos fins e efeitos que o

Edital de Praça publicado
neste jornal no dia _ .. __ ._ .. __ .

02.09.1�78, na qual envol­
ve a minha pessoa, é em

conseqüência de AVAL

prestado à pessoa de NOR­
BERTO SCHULZ e que se­

rá resgatado dentro do

'prazo da lei.

Adolar João BertolL

Exposição de Arie
·0 Centro Civico "Coronel Emílio Carlos Jourdan" do Co­

légio São Luís, estará promovendo uma exposição de Arte, com

apresentação de quadros em aquarela, óleo, tapeçaria e acrílico.

A Exposição contarã com a presença de pintores de Florianópo­
lis: Joel Figueira, Douglas Luz, Hamilton Ferrari, Jaime dos San­

tos" Leopoldo Gesser, Muril'o Pereira e Thais H. de Oliveira. De

Jaraguá do Sul, teremos a partiCipação de Margit Krause, Maga­
li Jansen, Marilene Doster.

A referida exposição terá como focar o Centro de Turis-

mo, situado na Av. Gefúlio Vargas, tendo sua abertura no dia de

hoje, às 20 horas, estendendo-se até o dia 24. Os horários pare

visitação são estes: lioje, das 20 às 21 h3.0min. Amanhã "das 9 ho�
ras às 21h30min. Do -dia 18 a 22/9,' das 14h30min às 21 h30min.

Dia 23.19, sábado, das 9h às 21h30min e dia 24, último dia, das 9�
às 20 horas.

.seg�ranç
começa

te ano, o conselho aprovou me­

dida que permite a instalação
de agência de banco privado
em municípios onde já estejam
instaladas aqênciäs ae outro

banco comercial e mais de

uma filial de banco federal ou

da Caixa Econômica Federal.

O terceiro assunto que foi

discutido e aprovado pelo
Conselho Monetário, segundo
a nota distribuída após a reu­

nlão, foi o que alterou a exi­

gência de capital mínimo para

instalação de bancos com se­

de em municfpio que não o da

Capital do Estado.
O Conselho Monetário Na­

cional prorroçou para dezem­

bro deste ano, o prazo de vi-

Jaraguá do
da' nova

A 80.a reunião do Cole­

giado, realizada na tarde da

última segunda-feira, -dla 11,
em Florianópolis, aprovou as

propostas de criação de no­

vas miérorregiões.
.

Jaraguá, Corupá, Guara­

mirim, Massaranduba, Schroe­
der e Barra Velha, passarão a

compor a microrregião do Va­

Ie do Itapocu, que terá por se­

de Jaraguá do Sul. Além des­

ta, outras quatro foram cria­

das, as quais passarão a de­

nominar-se: Região' do Alto

Irani (Xanxerê), Região do Va­

Ie de Canoinhas (Canoinhas),
Região do Vale do Itajáí-Mirim
(Brusque) e Região do Extre­

mo Sul de Santa Catarina (Ara­
ranguá).

Com esta divisão micror­

reqlonal, a Assocíação dos

Municípios do Nordeste de SC

(AMUNESC), que tem sua se­

de em Joinville, de 13 municí­

pios que a integram, ficará

com apenas sete: São Fran­

cisco do Sul, Araquari, Join­
ville, Garuva,: Campo Alegre,
São Bento do Sul e Rio Negri­
nho.

VOCAÇÃO
POLARIZADORA
O Vice-Governador Mar­

cos Henrique Buechler, que

Sul será sede
Microrregião

relatou a proposta de criação
das novas, cinco microrregiões
assinalou, em sua exposição
ao Colegiado, que "pode-se
deprender dos resultados a

que chegou o grupo de estu­

dos criado pelo plenário do

CEDE/CDS, que embora não

tenha sido recomenda-do que
se estabeleçam imediatas mo­

dificações na divisão microrre­

gional, foram apresentados da­

dos e informações que nos le­

vam as cidades de Brusque,
Jaraguá do Sul, Araranguá,
Xanxerê e Canoinhas como

pólos microrregionais de se­

gundo nível".

Mais adiante salientou:
"� nosso pensamento que, a­

través de estímulos governa­
mentais. essas cidades se e­

quipem suficientemente para
exercerem sua vocação pola­
rizadora gerando novos meca­

nismos regionais, o que pode­
rá influenciar beneficamente o

desenvolvi lOIento sócio-econô­
mico do Estado".

Ficou estabelecido na reu­

nião do Colegiado, que o Go­
vernador Antônio Carlos, Kon­
der Reis irá assinar, nas cida­

des-sedes das novas microrre­

giões, os atos legais necessá­
rios à efetivação da medida

aprovada pelo Colegiado.

Seminário sobre
do Trabalho
d-a 18"

Jaraquá do Sul - O primeiro
Seminário Jaraguaense de Se­

gurança, Higiêne e Medicina
do Trabalho, promoção da As­

sociação Jaraguaense de Su­

pervisores de Segurança, tem

por objetivo despertar no em­

presariado, a valorização do

homem que trabalha e empres- .

ta seu concurso à empresa.
Será realizado no período

de 18 a 22 de setembro, tendo
por local as dependências da

Agência do Sesi, de Jaraguá
do Sul.

A Associação Jaraguaen­
se de Supervisores de Segu­
rança espera qué todas as em-

inslalarão
crédito

postos avançados
rural

Bancos
para

Brasília - O Conselho Mo­
netário Nacional credenciou
o Banco Central, o Banco do
Brasil e representantes dos
bancos privados integrantes
do sistema nacional de crédito

rural, para estudarem o esta­

betecimento de critérios a fim
de que sejam instalados no

Pafs, postos avançados de

bancos, especializados em cré­
dito rural, nos municfpios sem

agência bancária. A idéia bá­

sica,' que a partir de agtira a­

colherá sugestões para seu a­

perfeiçoamento, foi apresenta­
da pelo Presidente do Banco
do Brasil, Karlos Rischbieter.

Numa de suas mais rápi­
das e tranqüllas, reuniões des-

gência dos subsídios concedi­
dos para a exportação de al­

godão. A medida �o,i adotada

para permitir aos exportado­
res um nível de preço que pos­
slbilite a comercialização do

produto no exterior, uma vez

que o preço real no Brasil está
acima do mercado externo.

Atualmente existem apro­
ximadamente 30 mil toneladas
de algodão em' estoque por
falta de condições de penetra­
ção do produto no exterior, em
função do preço. A meta de ex­

portação para este ano era de
50 mil, mas até agora somente
foram vendidas 30 mil tonela­
das de algodão.

presas, se empenhem ao má­

ximo, enviando seus funcioná­

rios, notadamente os ligados à

segurança do trabalho, a parti­
ciparem ativamente dQs traba­
lhos deste 1.° Seminário de

Segurança, Higiene e Medici­
na do Trabalho.

Por qualquer acidente de

trabalho, por màis insignifican­
te que seja, sempre tem reper­
cussões negativas e afeta de
forma maís ou menos intensa
não só ao acidenfado e sua fa­

mília, mas também, a empresa,

As palestras programa­
das, constituir-se-ão em subsi­
dio a subsidio a organização
de segurança do trabalho den­
tro das empresas. As princi­
pais palestras são:

;_ Prevenção de Aciden­
tes na Construção Civil; Sele­
ção e treinamentos dõs Tra-'
balhadores na Prevenção de
Acidentes e Relações Huma­
nas no Trabalho; Prevenção e

'Combate 'à lneêndlos; Meio
Ambiente; Segurança no Trãn­
sito, e, Objetivos da Fundação
Centro Nacional de Seguran­
ça e Medicina do Trabalho.
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